


















Nota prévia

A quilino R ibeiro e com toda a jus t iça considerado um

dos m aiores escri tores vivos de Portugal . Contudo
,
em bora seja

largam en te lido, nem todos o com preendem in teiram en te: o

hom em da cidade desconhece certos term os regionais relativos

a ac tiv idades e coisas dos m eios rurais
, o que v ive na aldeia nem

sem pre percebe a g'iria politica e fraseado alusivo da capital,
e uns e outros tam bém não desprezarão um a que outra ajuda
em expressões es trangeiras ou m esm o portuguesas caí das em

desuso.

E s te g lossário é um pequeno livro des tinad o ao hom em

m édio, e espero que o ajudará a com preender e apreciar m elho r

a obra aquiliana
,
servindo até

,
se possivel , para aum en tar m ais

ainda o núm ero de lei tores des te autor
,
tão valioso de tantos

aspec tos além do linguí stico.

Com o pretendi fazer um g lossário curto e prático e não

um elucidário erudi to des tinado a especialis tas de linguagem ,

om i t i transcrições , cham adas e divagações que ev iden tem ente

prejudicariam o fim em v is ta. N o entan to
,
não m e fartei a

apresen tar vários significados para cada palavra, desde o

próprio, quand o: necessário, ao m ais afas tado dele, porque é

m esm o A quilino R ibeiro
'

que diz em «L ápides Partidas » , no

prefácio
, que «as palavras são dotadas de tan tas qualidade-

s

quan tas as intrínsecas ao desfrute dos cinco sen t idos » .

Pressupondo ainda que se part irá dos livros de A quilino

para o g lossário e não des te para aqueles , transcrev i os vocá

bulos tal com o os encontrei para m ais facilm en te serem encon

irados .

E . R . G .





Abacelar a t e rra p l antar nel a bace l os ;
cobr i r as raízes das p lan tas .

Ab afadoiro esconder ij o .

A b afarete Segredo sob re um escân

da lo .

A bássico re lat i vo à Ab iss í n ia .

Abegâo homem de lavoura ; carp i n t e i ro
d e carros ; ca se i ro ; qu in t e i ro .

Ab egoari a barracão de lavoura ; t r em
de lavoura ; t raba l ho rúst ico .

A bendiçoad o abençoado .

Ab ibo ave pernal t a .

Ab isco i tar - se governar - se .

A bispar consegu i r . ob te r .

A bit olado gordo ; ned io .

Ab l ação ext i rpação , abandono
.
arre

batam ento .

A bocadâ (p istola ) apon tada , assestada.

A boiz — armad i l ha para caçar pássaros
e coe l hos .

Ab ol i ção apat ia .

Abol i do qu ieto , parado (ar ) .

A bolorecer— esperar mu i to ( a ponto d e
ganhar b ol or ) .

Abort adeiras mul heres que fazem
abortos .

A bosteirado qu ie to , para l isado .

A brasido arden te ( alma ) .

A broeirad o apategado .

A h - rogar anul ar , revogar , abo l i r .

A b rótano erva f i brosa e od orí fera .

A bsconsam ente — a ocul tas , de l ado , de
esgue l ha .

A bsolutó ria perdão , absol v i ção .

A bundoso abundan te .

A busâo uma co i sa po r demais .

A çafata camare i ra .

A calcanhado — hum i lhado
,
p i sad o ,

opr i
m ido .

A calcanhado d os maus t ratos de nas

cença com mau aspecto , torto de
corpo .

A calchinado hum il hado .

A calchinar a cerviz—abaixar ce rv iz.

A canaviado—ato rmen tado ( com farpas de
canas en t re as unhas e os d ed os ) .

A capucha— sem dar nas v ist as .

A cat rapós em t rop el .
Acel gas p lan ta de fo l has grandes

,
cu l

t ivadas em horta .

A ceniscar ( de o l hos ) p i scar
,
cat ra

p iscar .

A cep ilhar— po l i r , apl ai nar com cep ilho .

Ace rvo mon tão , grande quan t i dade .

Ach , ach , verb ote n (Al . ) ai
,
ai ! pro i

b i do !
A chalandado prov i do , guarnec i do . mo
bilado .

A cham boad o tosco , grosse i ro .

A cham boaria — al fai as agríco las de ma
de i ra ; co isas toscas , grosse i ras ; car
p i n tar ia .

A chavascad a (pessoa ) rude .

A cincho rode l a para fazer queIJo .

Acl ive l ade i ra , dec l ive .

Acoim ar acusar .

A colheit a — l ocal de refúg io
,
as i l o .

Acol h ida aco l h imen to . recepção .

A com ôdo aloj amen t o
,
l e i t o .

A cont iado — vassa l o às ordens d o re i ,
com armas e caval o s para o defender .

A çougada algazarra , carn i f ic i na .

Aerata anarqu i sta .

Acréscim os —feb res , mal - es tar ( fem i
n i no ) .

Acroter i o base de es tátuas enfe i t e
em topo de edif í cio ; pedes tal que o
remata .

Açudada ( de púb l ico ) ondas de gent e .

A daião—deão . d ign i tári o da igrej a que
pres i de ao cab ido .

Adail —of ic i al de gue rra que . conhec ia
mu i to bem matas e cam inhos ocul t os .

Adam it ico pr im i t ivo , ances t ral , do
t empo do pai Adão .

A darve — caminho empedrado ao largo
de fortal eza ; mural ha .

A - decim a—à. superfíc i e , a tona .

Adeito reun ião de 25 es trigas de l inho .



ADE

Adem uma ave palm ípede , como o
pato .

Adipes gordura .

Ad i to ent rada ; sal a secret a .

Ad jun to advent ic io , chegado de fora ,

aj untament o ; taberna ; barraca d e v i
nho .

A djutôrio present e para captar a s im
pat ia da pessoa a quem se pede mercê .

Adm in ícu l o aux í l io , h ipótese , en fe i t es
à vo l ta das medalhas .

A dm onenda admoes tação
,
recomenda

ção , repr imen da .

Adobe — se ixo dos r ios ; t i j o l o cru ; l a
drilho ; mater ia l d e cons t rução fe i t o
d e barro .

A dónio Verso de do is pés .

Adraga—meted iço , andari l ho , topa - a

- t udo ; homem que mu i t o porfia ; i n
trujão .

A duares —al de ias d e past ores
,
acampa

men tos m oiriscos .

A dueiros pas tores de vár ios rebanhos ;
d is t r i bu i dores de água.

A dufes pande i ros com guizos
º

.

A dvenientes que chegam , que se apro
xim am .

A eração l ev i tação , sub i da ao ar .

“

Afi rmar—se— o lhar bem , f ixar a v i s ta.

A fitar a ore l ha— pó - l a em ri s te.

A fôgo —âns ia , sufocação , auge , pon to
máx imo .

Aforar— dar ou receber como foro ,
arren dar .

Africas proezas , façanhas .

A furt a p asso— fu rt ivament e , em b icos
de pés .

Aga dign i dade m i l i tar en t re os tur
cos .

A ganado murcho , ofegan te ( com a lín
gua de fora ) .

A ganâo um rato .

Á gape banquet e .

A garrad iço
— que fac i lmen t e se p rende

e a custo se desprende .

A garranchad os arranchados e agarra
dos uns aos out ros .

A giógrafos os que escrevem sobre a
v ida dos sant os .

Agros t errenos cul t ivados campos .

A g uazil an t igo func ionár io da j us t i ça ,

esb i rro .

A guços d inhe i ro .

A iveca peça de arado que aparta a
te rra .

A judengado fazendo l embrar um ju
deu , j udai zado .

Al algo ; out ra co isa .

A labança em alabança deles : em honra
del es , para

'

gozo de l es .

A labarar morrer ; ofuscar ; que imar .

A lagoeiro—poça ; mui ta água en torna
da ; charco .

Alam brado i nundado , reves t i do d e
a lam b ras ( álamo s bravos ) .

Alam b re âmbar ; álamo—negro ; esper
to , v ivo .

A L E

A lam ões al emães .

A lam panhad o lam busado ; manchado .

A lam panhad o de sol—i nundado de so l ,
banhado de so l .

A lançâo repelão , es t icão .

A lanzia —Bol a oca che ia de fl ores que
se at i rava nas an t igas cavalhadas

.

A lanzoado arrazoado , fal ar desconexo .

A lanzoar fa lar pe l os cot ove los
,
fan far

.

tagarelar
,
arrazoar .

A lanzoeiro algazarra. conversa sem
fim .

A la page — em d ia com a m oda e. o
progresso ; actua l izado .

Alapar - se agachar - se ; esconder—se .

Al ar— i çar , puxar .

Al aúde espéc i e de gu itarra .

A lavelas ment i ras .

Albarrâ t orre d e v ig ia .

Al burno — parte mo l e do l enho ; en t re
cas co .

Alcáçova— fo rtal eza , fosso , presí d io , c i
dadela .

Alcaçuz —p lanta med ic i nal , rai z da re

goliz .

Alcaiot a alcov i te i ra .

A l caiote alv issare i ro , al cov i t e i ro .

A lcandor— s í t io í ngreme , a p ique .

A lcanzia espéc i e de an t iga granada
- d e mão .

A lçaprem a—tenaz , alavanca ,
barro te a

p ino ; pedra ond e se f i rma a ala
vanca para l evantar pesos .

A lçaprem ado —opr im i do , apertado , l e
vantado com alçaprem a .

A lcaravâo ave pernal ta ( de arri bação ) .

Al caria — casa campest re para guardar
a lfa ias agríco las , p lant a que nasc e nas
are ias .

Alcarraza ( E sp . ) —espéc i e de b i l ha .

Alcatifas tape t es .

A lcat ruzes bot ifarras , sapatorras .

A lceiro — Iesto , leve, l ép ido
, desem ba

raçado .

Alcobaça— l enço grande , d e cores gar
r idas .

Alcofetas alcov i t e i ras .

Alcouce — l upanar , ca sa onde há rel a
ções i l íc i tas , bo rdel .

A lcricotes — enredos de nada, passadas ,
co ic es .

Alcriquetes pequenos se rv iços , reca
dos .

A ldem enos pel o menos , ao menos .

Ald rabar bate r com al draba de porta .

A ldrúb ia mul her intrujona , sem ver

gonha.

Aleatório eventual , casual , cont ingen

t e , dependen te d o acaso .

A legrório al egr ia (produz i da por v i
n ho ) .

Alem brete av iso , pequeno presen te ,
l embrança .

A lencâo puxão .

Aleo vara , al ív i o
Aleta asa d e nar iz



A L É

Alen —descanso
,
al ív io ; vara de j ogar

a choca .

Alevan te bal bú rd ia , t umul to . al vo roço .

A lexifárm aco reméd io cont ra venenos
i ngeri dos .

Al fândega hosp í cio , estalagem
,
mu i ta

gent e j unta , mu ita cr iadagem .

Alfavaca plant a aromát ica .

A lfenins peral tas
,
dengues

. am aneira

dos .

A lfaqueques em issár ios .

A lfob re v ive i ro , l e i ra .

Al fombra tape t e , campo re lvoso .

Al fo rjar—guardar em saco grande .

Al forge vent re .

Al fo rreca es t range i rado . afectado .

Algaradas i ncu rsões
, vozearia .

A lgarões grandes cavernas .

Algares barrocas , covas
,
sum idou ros

,

grutas , ato l e i ros .

Algeb ra— art e de t ratar ossos part i dos ,

o rt oped ia .

Al geb ris ta end ire i ta ; c i rurg ião que
conserta ossos frac turados .

A lgeroz —cano de escoam en to de águas
do t el hado .

A lg ibebe — vendedo r de fatos fe i tos .

A lheta encal ço , peugada.

Á l i b i— j us t i f i cação d e ausênc ia dum lu

gar pe la presença nout ro .

Al ican t i na t rapaça , v igarice , fal ca
t rua .

A licant ineiro — ve l haco , manhoso
,
t ra

paceiro .

A lifafe — t umor n as pernas das best as .

A lí gero —alado , l ép i do , ve l oz .

Al impar podar .

Al íquot a—part e con t ida um número
exac to d e vezes num t od o .

A lizares guarn ições d e madei ra em
portas ou jan e las .

A ljorques Chocal hos ou campai nhas
dos pescoço s das bes tas .

Al l e ausst e i gen (Al . ) — Saiam t odos !
Al l u re (Fr . ) andamen to , comporta
men t o , ar .

A lm ácega
— t anque pequeno das noras .

A lm adraque — enxergão , manta , cox im ,

almofada
,
al cat i fa .

Almagre arg i l a ve rmel ha .

A lm argeal campo de pastagem , l a
me i ro .

A lm arge
- prado .

Almenaras fogos art i f i c ia i s nas t orres
para dar s inal d e per igo .

Almiscarad o — che i roso
.
perfumado ( d e

alm íscar
,
ó l eo ext raído de ce rtas mal

vas ) .

A lm ocad em chefe
,
cap i tão , gu ia de

exérc i to .

A lm oeda ven da em púb l ico , l e i l ão .

A lm ofia prat o d e barro v id rado ou
não , grande e re lat i vament e fundo .

Almograve—an t igo so l dad o que ent rava
em exped ições cont ra os Mouros .

A lm ojávenas — um doce de ovos , fari
nha. que ij o . e tc .

AMI

A lm orreim as hemorró idas .

A lm o tacé— d is t ri bu idor d e água
,

fi sca l
d e pesos e m ed idas .

Almoxari fe —adm i n ist rador da fazenda
real.

A lm uinha qu in tal
,
cerrad o

,
horta

.

A lm uade — mouro que d o c imo da t orre
da mesqu i ta chama os fi é i s a oração .

M or — impu l so . bafo , est imul o .

A losna uma plan ta l enhosa .

Alpendurada—alpendre a t od o o com
prim en to da casa e so bre co lunas .

A lpendurar os ol hos— protegê - l os con
t ra luz .

A lpold ras ped ras para passar sobre
uma corrent e d e água ; passa gem .

A lquicé— capa mour isca .

Alqu i l é — aluguer d e bes tas negóc i o
d e a lqu i ladores ; alcovit ice ; recad inho ;
fre te .

A ltivolo —que voa al to ; sub l ime .

A lvaroque uma p i nga ; mata - b icho ; be
b i da .

A lvarrã — torre de v ig ia .

Al vas — vest es talares para o padre d i
zer m is sa

Alvacim — t ec i do d e seda mu i t o fresco
e branco .

Á l veo — fundo de r i be i ras e r ios ; abr i
go ; escavação ; l e i t o d e r io .

A lvoriçado — assustado , com os cabe l os
em pé .

A m ad ornado do rment e
,
mol e

,
am odor

rado .

A m adrí ades d i vi ndades dos bosques .

A m alhoadas reun i das em magote .

A m alhoar reco l her o gado .

A m arelinhas l i b ras .

A m aridad as acasa ladas , am ant izadas .

Amarras — prot ec tores
,
bons pad r i nhos .

«Cunhas» .

Amarujado — com gosto amargo , molha
d o , regad o .

Am arujent o ( t erreno ) — es t ér i l
,
como se

es t i vesse sa lgado .

A m assagad os aglomerad os
,
mis turados

un s por c ima dos outros , em confu

são .

Amaurose en fraquec imen to da v is ta .

A m avios f i l t ros de amor , arrulhos , en

can tos .

Am ba— pened o i nabordáve l da E t ióp ia .

Ambul a — vaso dos santos ó l eos .

Amei joad a no i t e d e v igí l ia à espera
d e caça , a t raba lhar , a j ogar ; red i l ,

Amen idades deferênc ias , co rt es ias .

A m ent ilhos espéc i e d e esp igas de p lan
tas ( i n f l orescênc ia d e flores un isse
xuais ) .

American o carro d e t ransport e d e pas
sag eiros que hav ia em L i sboa .

A m esendar- se sentar—se à mesa , refas

t e l ar—se .

A m et ade metade .

A m igalheiro
— com mu itas d eferênc ias e

ges tos de camaradagem .



AMI

Amigos de cama e pucarinho—que vi

vem a expensas de ; que comem à
custa de .

Am ical — de am igo , como os am igos .

Am ict o — véu branco que o sacerdote
coloca sobre os ombros por ba ixo da
a l va .

A m oçadela apal pão em moça .

A m ochilar esconder , guardar , comer .

Amoral i ndependen t e da moral co
mum .

Amorío i nc l i nação amorosa
, efervescên

c ia amorosa e fémera , benevo l ênc ia
,

afecto
,
i nc l i nação .

Amort i çar t ornar - se m ort iço,
apagado

,

pouco v is íve l .
A m ossadeira —mul her que es triga o
l i nho , que o torce e bat e an tes d e ser
espadelado .

Amouco homens que desprezam a v ida .

que a arri scam pelos chefes , serv i s .

A m oujo t e ta .

A naçad o revol v i do , mis turad o
.
con

fuso .

A naçar mis turar , j un tar , mexer ( ovos ) .

Anade l—ant igo cap i tão de bes t e i ros .

Anágua— saia rodada , saio t e de baixo .

A nainho — pequen i no , que não cresceu .

Anariano que não é ariano .

Anastomose — j unção de cana is ou de
sangue .

Anchura largura ,

A ncila serva , escrava.

A ncoreta — barri l de fo rma achatada .

A ndaços — ep id em ia pouco grave que
grassa em certas épocas do ano .

A ndaina — fato de bate r .

A ndanhos can tos , l ugares por ond e
se costuma andar .

Á nd ito l ugar , t raj ecto .

Andouil l e s (Fr . ) pal e rmas .

Andrógi no — que tanto é ma cho como
6 fêmea .

And ró i de — seme lhan t e a homem ; fan
toche ,

A ndurrí ais — l ugares afas tados
,
t r i l hos

d is tan tes , andanças por mon tes e vã

l es .

A negralhado
— a fug i r para preto , com

aspecto d e negro .

Anel i t o al en to , desej o , bafo .

A nequim
— pe ix e co rpu l en to parec ido

com o tubarão .

Aneuri sma d i lat ação arter ial. tumor .

Ange l us ave—mar ias , Tri n dades .

Angor — ang i na (de pe i to ) , âns ia , ago
n ia

,
angús t ia .

A ng ret a —pequena agra ; ancoradouro .

A niilação an iqu i l amen to , anu lação .

An ima vagula, blanduda (Lat . ) — alma
erran t e , vad ia .

A nódino —i nofens ivo . sem importânc ia ,

sem in teresse .

Anojad i ço— enj oat i vo ; que causa téd io ;
assomad i ço , agas tadiço .

Ansa asa.

1 0 ARI

A nspeçada an t iga graduação m i l i tar“

,

i n fer io r à de cabo .

Anta—pele de an t í lºpe, de tap i r
Ant i faz máscara .

An tiopa i nsect o lep idóp tero ; uma bor
bo l eta ; mulher d e c i n ta es tre i ta ; ser i
ga i ta ; pros t i tu ta .

Antis t i te b ispo .

Antoj o aparênc ia . cap ri cho .

Antonomás i a ep í teto , al cunha .

Anul o pequeno ane l .
A pagadiço que es t á dando mu i to pou
co br i l ho , que cus ta a man ter - se aceso

.

A pag ear aj udar , segu i r , l i sonj e ar .

Apancad o—to l o , i d io t a , com pancada
.

A pas d
'

o i e (Fri) —a pas so d e ganso .

A peanha —pedal do t ear.
A peguilhar pôr defe i tos , provocar
A peiro — j ugo , t rem d e lavoura ; equ ipa
gem de caça ; ferramen ta de ofíc i o .

A peiria — ape t rechos de lavoura .

A pendoar— de i tar bande ira ( o m i l ho )
A periente aper i t ivo .

A perrunhar opr im i r , derrancar.

A pesunhar prender , paral isar , pear
,

cal car com o pesunho ( pé de cão , pé
d isforme ) .

A p ieçado probilado .

A pisoar
— cal çar , p i sar , bater o pano

com o p isão .

Apod ren tar ir apodrecendo .

Apostila ad i t amen to , observação à
margem , anotação .

Aprem ian te apressador, que força , que
compr ime

,
premen t e .

Apr isco rec i n to vedado on de o pas
tor de ixa o gado enquanto vai t raba
lhar.

A queibar — cortar o cam i nho à rês es

parvada , sa i ndo - l he pe la fren t e («Um a

l uz ao

Aráb ico da Aráb ia
Arada t e rra l avrada , jeira.

Arame d inhe i ro .

A ram ista equ i l i b r is ta , funâm bulo.

Aranhe i ra— t e i a de aranha .

Arava uma fruta b ras i l e i ra .

A râvia algaraviada , l e nda .

A rcabujar arfar.

A rção parte da sel a do caval o .

Arcaz arca gran de .

Arce— supra—sumo
,
o me lhor , perfe i to

t opo ; c idadela ,
l ugar e l evado , al t ura

A rdego
—as somad iço , i rr i t áve l , fogoso .

Aréol a c i rcu l o envo lven te ( da Lua ,

por
A rfad oiro — ruído da ca ixa torác ica .

.Argalha grave to , palhas , penugem , co i
sas m iúdas .

A rgalho uma pal he i ra ; argueiro ; ares
ta do cereal .

Argos — i nd iví duos sempre v ig i lantes ,
«com cem o lhos» .

Arie t a can t iga .

Arie t e carne i ro .

Aringa—campo fort i f icado na Á frica .



ARI 1 1

Ariosca —m anigância , t ramó ia ,
armad i

l ha , marosca .

Armarinho — pequena casa d e n egóc io .

Arm ar ( v . t . ) — t en tar convencer .

Arm orial—l iv ro d e reg is to dos bra
sões .

Arm es T ie r (Al . ) pobre an imal .
Arne i ro— coure la , t e rra pequena

,
t erra

a mon te , propri edade pouco fért i l .
A rnelas J—res tos de den t es ; partes do
made i ro .

Arn i ca p lan ta med ic i nal
,
reméd io dessa

p lanta .

Arol a t ramó ia
,
ment i ra .

A rolo torrão
,
made i ra p od re .

A rolo ( cabeça d e ) —cabeça de v ento .

A róm atas — perfumes fabr icados de ve

g etais .

A rpentagem — agrimensura , med ida de
t e rreno .

A rquibancos — bancos compr id os e com
costas , cuj a assen to serve d e tampa
a uma longa ca ixa .

Arqu imand r i ta abade de mos t e i ro .

A rrabil—an t iga rabeca mour isca .

Arrai a povo .

Arraigad a— l i ngua , cabo , l oca l de in

serçã o .

A rrangam alho ( cabeção de ) — às t rês
pancadas .

A rrebunhar arranhar , rapar .

A rrefetar lan çar em rosto , regatear ,
an imar

,
corroborar

,
re fazer forças

,

A rregoar gre tar .

A rreitar exc i tar sexualment e .

Arre l am par br i l har, pasmar .

Arrel ampado assarapan tado , assombra
do , mu i t o adm i rado .

A rrelig ioso
— que se man tém a margem

das re l ig i ões .

A rrem angado arregaçado .

A rrem engar
—arregaçar as mangas .

Arres to— apreensão , penhora ,
embargo .

Arretem ! . parem ! Vão para t rás !
Arrotos —pequenos m uros para p render
as t e rras .

A rribana — cabana , Choupana , pal he i ro ,

curra l .
A rrifad or podado r .

A rrifar mos trar—se br ioso .

A rriosca — l ogro , c i l ada ; fal cat rua .

Arrojad i ço des t em i do , temerár io .

Arrot ear— desbravar , arar , roçar .

Arm ad o traçado de ruas .

Arrufar—aparecer , sai r de . encres
par - se .

Arsen i cal— p rodut o der ivado do arse
n ico .

Arte — j ogo de ape t rechos pro fiss iona i s ;
apare lho de pescar .

Art em is ias pl an tas herbáceas de sa
bo r amargo .

A rt esões — 1avores emoldurad os , orna
tos do tec to .

Art ol a es t ro ina , valdevinos , jano ta
,

sem juí zo, marau .

AVA

Art us parte da perna
A rúsp ice ad iv i nho , vat ic i nado r .

A scetério s i t io onde v ivem os asce tas'
Ascua t i ção i ncand escent e , brasa

,
a l

tercação .

Asperges aspersão de água benta
,
h is

sope .

Asp i d e ví bora , pessoa má .

Assa - fé t id a. pl an ta de ap l i cação me
d icinal.

A ssaram pado v i t imado pe l o sarampo .

Assec l a sec tário , parc ial , im i tador .

Assesso r adj un to
,
aux i l iar .

Assoal had o—che io de sol .
Assonânc i a semel hança de sons .

A ssuceder suceder .

Ast i cot (Fr . ) —i sca d e larva
,
varejai.

A st ilha es t i l haço .

A stracam — pel e d e carn e i ro com pêl o
fr i sad o .

A st róligo «espéc i e d e Borda - d
'

Á gua ,

conse l he i ro d e act i v i dades da lavoura»
T erras do D emo .

Ast roso funes to
,
sob a i nf l uênc ia duma

má est re la ; abj ec to ; mal t rap i lho .

A t afaia ret ranca franj ada .

A t afais — corre ias d e burros
,
bug igan

gas , roupas d e cr ianças .

A tafoneiro — mole i ro (de atafona , mo i
n ho acc ionad o por homem ou bes ta )

Atam ancar—engrolar, i n t ru jar , remen
dar

,
conserta r mal .

A tanado — ca b edal , mul her fe ia ; curt i do
com ca sca d e carval ho ; t r igue i ro .

A tascadeiro chafurde iro , m onturo .

Atax ia fa l t a de coordenação dos movi
mentos .

'

A teim ar t e imar .

A t ença con f iança.

At rabilis mau hum or , mel anco l i a .

A trido compung i do , magoado .

A t rit ivo desgastant e , esgotan t e .

At ro negro , t enebroso , medonho .

At ropelado em t rope l , desord enado .

A t rolham ento cava superfic ial da
te rra .

A tupir tapar .

Auferendas luc ros a receber , ganhos ,

paga , fér ia .

Auges despropós i t os , acerbas recrim i

nações .

Á ul ico cort esão , palac iano .

A ulido u ivo , gem ido ,
l at i do ; gr i t o .

Auri cal co metal an t i go
,
hoj e desconhe

c i do .

Aurions p i r i lampo .

Auriga coche i ro .

A uroque bo i se lvagem an t igo , hoj e ex
t in to .

Augures áugures , ad ivinhos vat ic i na
dores .

Autolatr ia—ad oração d e s i m esmo ,

Automed ont e coche i ro háb i l
,
condu tor

d e ca rruagem .

A vantar i r—se embora im previs tam en

t e ; empurrar .



Avant e à fren t e .

Avarí ose s í f i l i s .

Avatares capr ichos ,
v ic i ss i t udes ,

Avel ar secar .

A velório missanga , n i nharia

Aventar dar
_

com alguma cºisa. en t re
ver , farejar , pressent i r a ex ist ênc ia d e .

suspenar.

Avezado atreito . acos tumado .

Avezar t er .

Avo part ícu l a , i ns ign i f icânc ia .

Avocar i nvocar , at rai r .

A vondado farto ,

“

r ico .

Axe ferid inha .

t ransform ações.

Baharen alari do , al arme , surriada.

vozearia .

Babuchas pan tufas , ch i ne l os
Bac i net e — uma part e da armadura que
cobr ia a ca beça .

B acorejou—se constou , d i sse—se .

B adalhocas — bo las pendent es , borlas ,
algo semelhant e seme l han t e a badal os

(ou badalhos ) .

Badana—ove l ha n egra e magra.

Badanal l ufa—l ufa , barafunda .

Badanas — anexos pen den tes do vestuá

r io ; as abas ; tang er as badanas

vaguear .

B ad istão en t repos to , mercado .

Badul aque gu isado de carne , com ida
gordurosa ou rançosa .

B aedecker gu ia turís t ico .

B afoeira pro l ongado e l argo bafo .

B agalhoça , bago d i nhe i ro .

Bague t t e (Fr. ) vara , tubo .

B ailéu — obra ressal tada em embarca

çao.

Ba ixel—pequeno nav i o ou embarcação .

B ajoujo — baboso
,
baj ul ado r , palonso .

Balancear hes i tar .

Bal and ran — capa de capuz e mangas
largas , capa de i rmã de m iser icórd ia ;
opa .

Bal ast ro—are ia e ped r isco que envo l
vem as t raves da l i nha férrea .

Bal da — man ia , defe i t o , pecha , fraco .

B ald oar — voc i ferar
,
fa lar mu i t o e em

voz al ta
,
gr i tar com despropós i t o , i n

sultar.

B aldorneira mulher ord i nári a .

B alegões bo tas de cano al t o .

Bal ona — ampl o t raj o do séc . XVI .

Balo rd o bro nco
,
grosse i ro , suj o , pesa

dão .

Bal sa salgade i ra , mato ,

B alsâo es tandart e . pen dão ,

silvedo .

i ns ign ia .

1 2 BAG

A zabachero (E sp ) — que t rabalha com
azeviche ( faz berloques e outras pe
ças de ado rno )

A zabum bante obs id iante,

ato rdoador .

A zang ar galgar , i rr i tar .

A zarg unchada cace tada .

Azeb re f i nura , m alícia ,
gaiat i ce

.

A zem el— moço de mu la
,
almocreve

.

obcecan t e ,

A zevieiro esperto , f i nór io .

A ziúm e az edume .

A zoratad o apatetado , assarapan tado .

A zougue pessoa en d iabrada
.
l ad i na

.

Azuago um povo afri cano .

Bal so— ca bo a que se dá um nó para
apoio de homens que t rabalham em
nav ios .

Bambal ear bambo l ear , gingar , menear ,
t i tubear .

B am binelas co rt i nas .

B am burral l ugar pantanoso com mu it a
e rva .

B anazola — lorpa , mol e , t imorato .

Bandagem faixa , c in ta .

Bandeira i n fl o rescênc i a mascu l i na t e r
m i na] .

Bandoga barr iga .

B and ouga bar r iga , bandulho.

Banza v iol a dos Negros .

Banzo a b anzo caut el osamen t e .

Banzo peças paral e las para f ixar os
d egraus das escadas de mão .

Baobab árvore t rop i ca l .
Baque ta pau de tocar tambor .

B áratro — ab ismo , sorvedouro , i n ferno .

Barbacã muro ba ixo em frent e das
mural has .

Barb e i t o p rime i ra lavra de t erreno ;
muro d iv isór io .

Barb el a— co rrent e de re lóg io ; papada ;
pe l e do pescoço do bo i .

B arbilho acame de corda , cordão de
anafaia .

B arbilhões — sal iênc ia carnosa por ba i
xo do b ico d os galos .

B arbiponente que pr i nc i p ia a t er
barba .

Barbou i l l e r (Franc . ) borrar , p in tar
mal .

B ardacho t i po , gaj o .

Bard i no es t ro i na , ve l haco , v i ngat ivo .

Bardo red i l ; poeta .

Barganha t rapaça , t ransacção cav i l osa ,

pequeno negóc io .

Baganha invólucro capsu lar das se
men tes do l i nho .
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BOF 1 4

B ofetás — an t iga l ençaria de algodão
mu i t o f ino

,
d e or i gem as iát i ca .

Bó fi a fe reza , bravura .

Bo iadas — manadas de bo is .

B oisana —homem gordo ; manso ; bom
- serás ; atra içoado pe la mulher ; ven to ,

Bo is d
'
ébêne (Fr . ) — negro

,
escravo .

B oiz — armad i lha para pássaros e coe
l hos .

B olandeiro —que nunca pára em parte
a lguma .

B old rié—' c in ta d e cabeda l para suspen

der a arma .

Bol e to al oj amen to .

Bol i na — esco ta , navegação a v e la com
ven tos de l ado .

B olónio — boça l , s im plór i o ,
pob ret e

, pa

cóvio .

B om bas í na t ec i do o riundo da E spanha
a im i tar ve l udo .

Bombear t i rar a bomba .

B onachâo pac i en te , bonache i rão .

Bon bouagre (Fr . ) pob re d iabo .

Bonde carro el éc t rico .

Bond ieuser i es (Fr . ) beatice, casa de
venda de paramen tos .

B ondoseiro passa—cul pas , bom—serás .

B onecras —« cas tanhas chochas que l em
bram pela con cav idade barcos m olicei

ros» «C i nco re is de gen te» .

Bon ne à tou t fai re (Fr . ) — cr iad a para
todo o serv i ço .

Banzo — h ipócr i ta, j esu í ta , cara de pou
cos am igos .

B oquejar—murmurar , faze r má l í ngua .

B ordagem made i ra que forma o bordo
d o costado do nav io .

B orjaca—saco de ca ld e i re i ro am bulan

t e; V , B urjaca .

B ornido l us t roso , coçado .

Borra (homens de b . ) — cagarolas, d e
gen erados .

B orraçal lam eirão .

B orraceiro chuva m iúda .

B orracento cor de c i nza .

B orraçudo caut el oso , acanhado .

Borrasque i ro borrasca , t empestade .

Borr i fad or con e oco para aumentar a
voz .

B orzeguim — cal çado at é me ia perna e
com botões ou cordões .

B oscagem mata .

B osquedo bosque .

B ost iqueira l ugar onde há bostas , m u

lhe suj a e ind ecent e .

B ot ijada co i to .

Botucudo bronco , de pouco entedi

men to .

Bouqu i n iste (Fr . ) al farrab i s ta .

Boust i fa i l l e (Fr . ) — comeza ina , papa
roca .

Bouça mata de p i nhe i ros .

B oucelado — esmurrado nos bordos
.
es

be igado .

Bou t d oré (Fr . ) —de pon ta dourada .

Brasse rie (Fr . ) cervej ari a.

BÚZ

Bragas—meias ca l ças de pe l e ; a bra
gas em en tas sem d i ficu l dade

.

B raldegar mexericar
,
suj ar .

Brear— enegrecer , cobri r de breu .

Brejo —ma tagal , pau l , Charn eca ,
l oca l

a lagad iço
, d esabr igado .

B rejoeiro—fueiro
, pau de carvalhiço .

B requefesta—zaragata , baru lho , pânde
ga , comeza ina .

Breve marca , atestado ,
bul a

.

B rial—espéc i e d e cam iso l a que cob r ia
os caval e i ros armados ; ves t id o r ico
de mul her .

Briche espéc ie de saragoça , mas mais
f ino .

Brio] v i nho .

Briol an ja b r io l , v i nho .

Brise - b i se (Fr . ) cor t i na d e v id raça .

B ri s to l pano grosso d e lã fabr i cada
em B r is to l .

Britai n '

s rule ( Ing . ) l e i da Grã—Bre
tanha .

Brocard o anexim , ax ioma .

Brocatel tec ido d e seda e prata a im i
tar o b rocado .

Bro '

ma — nésc io , al var
,
b rutam on tes .

Bronzo co r brônzea.

B roque l escudo , defesa,
ég i de .

Brotos esp igos , . gomos , reben tos .

Browning esp i ngarda ; mancha cas ta
nha .

B ruaca—mala d e cou ro para pôr sobre
cavalgaduras .

B ruega deso rdem , chuv isco , beb ed e i ra ,
t rabal ho dif íc i l .

Brunir po l i r .

B rutesco t os co
,
grotesco .

B ua água.

B úbchen (A l em . ) men i no .

Bucéfalo —rocim , caval o ,
sen de i ro .

B úcio baço , pouco t ransparen te .

Bueiro cano de água.

Buena- chira boa com ida.

Bufar ia ac t i v i dade po l ic ial .
B uf arinhar dar à l í ngua.

Buf o —po l í c ia s ecre to
,
d enunc ian te , es

p iã o .

Bugiaria n i nhar ia , bagate l a .

B ulcões ro los d e nuvens negras .

Bunda nádegas , o t ras e i ro .

Burgesso pal erma .

B urjaca — gabão , j aque tão , saco .

Burranca — burro
,
es túp ido , paspal hão .

B urrinhar — gat i nhar ; de barrinhas : de
gatas .

Burro fe i j ão b . fe ijão am are l o , fe i

jão—mant e iga .

Bursát il pert e ncen t e à bol sa , em bol

saveL

B ursunda — barafunda , pândega re l es ,
org ia .

Burundanga m is tel a , bodega , co isa
mal coz i nhada .

B usilhâo —mui to d i nhe i ro , roupa suja,

t esouro .

Butes botas , botins .

B úzera pança.



Cabaco v i rg indade , hímen .

Cab ina —ves t i d o compr ido , de seda ,

sem mangas
,
com gola al ta , abert o d e

cada lado ao l ongo das pernas . e
usado no Ext remo O r i en t e .

Cabane i ro — j ornal e i ro , t rabalhador d e
ma ne io , braçal , a ld eão ,

homem pobre).
Cab ano bo i d e has tes caídas .

Cabeçal ho j ugo de carro .

Cabeçote — fren t e da l ocomot iva .

Cab icanca — ave das l endas t rad ic iona is .

Cab i l a— t ri bus se l vagens do Nort e d e
Á fr i ca .

(
'

abochâo —pedra prec iosa , ornato ou
qu i nqu i l haria d e forma arredondada .

Cabocl o—mest iço , ser tanej o , co r de
cobre .

( Ja-bonde bastan te .

Cab ra ( s . m . ) — maro to , res
,
denun

ciante ; cabra - m ocho : sem ch ifres .

Cab razar cabr io l ar , p inchar
Cabrejar b ri ncar , saltar .

Cab redo—mui t as cabras .

Cab rea gu i ndas te .

Cab roila rapar i ga l evada da breca ; en
d iabrada ; mulher l ev iana .

Cacaborrada asne i ra , cagada .

Caca d 'o ie — caca de ganso .

Caçam ba—bal d e preso a uma corda
para t i rar água d o poç o .

Caçapo — coe lho de l e i t e , laparo , rapa
zot e .

Caçarreta caçador fraco
,
caçador am a

dor ;
Catatua — catatua

,
cabeça de ven to .

Cachamorra moca , cacet e , c lava .

Cache i ra caj ado , pau , moca.

Cache - noz (Fr . ) — cachene, l enço .

Cachoceira sova , pancada.

Cachond ice tol i ce .

Cachondo dom inado pel o ape t i te se
xual, pato la , l o rpa , l úbr i co , com cio.

Cachucho—ane l gros so ou com grand e
pedra .

Caciz sacerdo te mourisco .

Cadabulhos —bocados d e terra onde o
arad o não chegou .

Cadáve r ainda mort o — defundo ai nda
em celário .

Cade i ras quadr is .

Cad eiram e —c ade i ras vár ias .

Cad e i rinha—armação d e mad e i ra em
forma de cade i ra com recos to para
t ransport e cómod o , sobre tudo de se
nhoras , sobre o caval o .

Ond elo cachorro , v el haco .

Cad enilha — corren te , barbe la , esp igui

lha , renda es t re i ta que adorna guar
nições .

Cadernilha—o mesmo que cadenilha .

CAM

Cadeta fi l ha segunda .

Cad i l ho — cadarço , f i o de prend er , fim
b r ia , franja ; dar o cad ilho : morrer .

(
'ad is magis t rados mouros .

Cafaj est e— i nd iv íduo sem prés t imo
agress ivo .

Caftan — espéc i e de tún ica dos Tu rcos .

(
'

a furna cafua , caverna , toca .

Cag
lf
te —poedura de ovo ,

ânus de gal i
n a .

Caguinchas cagaro la , medroso .

Caib rad ura —a rmação do t e l hado
,
t ra

vejam ento .

Ca ib ro—t rave , peça sobre que assen
tam as v igas ; peça da grade d o carro .

Caid e al cai de .

Caim ão c rocod i l o .

Cainçalha cães , mat i l h a .

Cainhar — l at i r , gan i r .

Cainhez — sovinice,
mesqu i nhez , ava

reza.

Caiubo —mesqu i nho , b rut o , mau , so
v ina .

Caio caiação .

Caipora— um in fe l i z , pouca sorte , um
desast rado ( en te imaginári o que no
Bras i l supõem dar má sort e ) .

Cai re l — f i ta , or la , vas i l ha grande ; no

cairel: à be i ra de .

Calador— t ripul an te que d e i ta a red e
ao mar .

Calaí te agafite (m ineral ) .

Calam ocada pancada , derrocada
,
t er

remoto .

Cal ão i ndol en te , boêm io , cabo d e rede .

( )al at ra— rame i ra , descarada , re l es .

Cal cedónia — vari edade de quartzo cr ip
tocristalino f i namen te f i b roso .

Cal ce ta—gr i l heta , forçado , condenado .

Calçonicos pequenos calções .

Cal de i rinha— vas i l ha de água benta.

Cal e cal ha , rego , calheira.

Çalem a ( ou mel hor : sal ema ) — um pe i
xe ; saudação.

Calhastroz mulherão , es taferm o .

Cal hoada pedrada .

Gal imba p rime i ro en redo do saco na
xávega.

Calist agem os calistos

Cal c io — manhoso
, salºio , crava , ca l o

teiro .

Calondro ca baça ,
m e lão outon iço .

Calvo ev i den te , v is íve l .
Cam ândulas con t as de rosário .

Câmara (de sangue ) — fl uxo , hem orra

g ia .

Cam arinheira — árvore frut í fera de t er
renos arenosos .

Camba— peça curva para fo rmar roda
de carro .



CAM

Cambal — ant eparo ; resguardo em t orno
da mó do mo inho ; long e d os cani ba is
do m undo : onde não se seja v i s t o .

Cam baio — d e pernas t ortas
,
cambada .

Cam balheira corrent e de pendurar .

Cam bâo haste para acc ionar a mó so
bre a moenda ; peça de pau j unta ao
cabeçal ho do carro t i rado por mais
d e uma junta ; pau que l iga o an ima l
a n ora ; cam bado .

Cam bapé rast e i ra , c i l ada .

Cam bulhad a — uma certa porção
,
con

fusão . agl omerado .

Cam elete — grand e peça de art i l har ia
usada ant igamente .

Cam om ilha — p l an t a boa para in fusões
,

m acela .

Cam ond ong os ratos pequenos .

Camorra—assoc iação d e ma l fe i t ores ,
con lu io .

Campana— campa inha ; cap i t e l em for
ma d e s ino ; guarn ição sobre o dos
se l d onde pendem campainhas .

Canada — atalho
,
carre i ro ; resguardo à

be i ra de ri os ; az inhaga ; cam inho
es t re i t o .

Canarim l avrador das p rox im i dades
d e G oa .

Cancha— med ida de superfíc i e ( da lar
gura das pernas escanchadas ) .

Cande io fogaréu.

Cand il— cande ia para atra i r pe i xe a

no i t e
,
cr is tal , açúca r cãnd i, far inha

para pão alvo .

Candanga con t raban do , cort es ia falsa.

Canel e i ra — i ns t rumento para fazer ca
n elas (m açarocas d e es topa , l i nho

ou lã )
Cangace i ro sal t eador , candongue iro .

Canganho engaço .

Canhão tubo , cano .

Can iço — pal has
,

esp igueiro , armação
para fumar ench i dos .

Canifrecha esp ingarda vel ha .

Canón ica— regrada , de bons cos tumes .

Canos —abafos de mul her . ade reços .

Canut ilhos — t ubos d e v id ro em ves t i
d os d e mulher .

Cantaril— ven to dos l ados d e Cântaros

( da Serra da E s t re la )
Can tari no — can tador , amigo de can tar ,
cantor d e teat ro .

Cant
'

és oxal á .

Cant ineira—tab erne i ra . vivandeira ,
ven

dedeira de v i nhos em arra ia is .

Capadóc io pal erma .

Capanga val então , guarda - cos tas .

Cape la pál pebra .

Capenga coxo , torto .

Cap ilota tare ia , estafa .

Cap inador m ondador.

Cap indó capa cu rta , cober tura d e
ca sa redonda ou de meda .

Cap itul ar do tet o — fecho da abóbada .

Capoe i ra ( s . m . ) - sal t eador negro , ça

ceteiro , lad rão de gal i nhas .

Capões ( de v imes ) fe ixes .

1 6 CAR

Capuana , delIcIa — v i da al egre e l uxu
riosa como em Cápua

,
ent re os so l da

dos d e A n í bal.
Capucha — espéc i e d e man to que os
serranos da B e i ra usam e que lhes
cobre a cabeça e part e do corpo

,

Caqueiras ( c r iadas ) que partem mu i ta
l ouça .

Caracolões revo l t e io .

Caram anchéis caram anchões .

Caram boleiro t rapace i ro , embust e i ro ;
i n t r igu ista .

Caramel o gel o , neve congel ada .

Caram inhola guedel has , cabe l o en
t rançado no a l t o da cabeça ,

arenga
,

sobressal t o d e expec tat iva .

Carapeta—maçaneta , tampa de caneta
- t i n t e i ro .

Carapetão grande pe ta .

Cara - unhaca t i po pron t o para tudo
,

cara d ire i ta
,
t i po retorc ido .

Carave l a cataven to para espan tar pás
saros que faz baru lh o com a aragem .

Caravanse ra i a l bergue de caravanas no
desert o .

Carcam ano — marmanj o , i n d iv í duo exó

t ico .

Carcaz alj ava.

Cardanha casa té rrea ond e dormem
j ornal e i ros .

Cardanho furto .

Cardar passar a lã ou l i nho pela
carda ou pen te .

Cardeais pássaros .

Cardenha— casa rús t i ca , t ugúr io , cas e
bre .

Card ina bebede i ra .

Carena qu i l ha , rumo , d i recção .

Cariát ide est átua de suport e .

Carivelha podre de v e l ha .

Carm ear des faze r os nós da lã e l im
pá—l a para se ca rdar .

Carm i nat ivo reméd i o antiflatulento .

Carmona— fer rol ho a t oda a al tu ra da
porta ou jan e la .

Carnagâo corpo ( deprec iat ivo ) .
Carne i ra espéc i e de abóbora .

Carne i ro sub terrâneo onde se põem
caixões d e defun tos , j az igos . ossárí os ,

Carn iça carne , carnuça , deperd í cios

d e carne .

Carolim recep tácul o de esp iga .

Carpanta— '

bebede i ra ; p lan ta arbus t iva .

Carrap itano do topo da mon tanha .

Carrasco ab runhe i ro bravo .

Carrasque i ro pau de carrasco .

Carrefour (Fr . ) encruz i l hada .

Carrego carga , fardo .

Carre i ra (port a ) porta de passagem
para carros .

Carret era (E sp . ) est rada .

Carriscar r iscar .

Cartaxo um pássaro .

)art e l desaf io .

Cartu lar i o reg is t o dos t í t u l os duma
corporação ou igreja .

Carujeira orval ho .
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Caruj o nevoe i ro espesso , bruma .

Can al ha—vari edade de carval ho .

(
'

asam ata — depós i t o sub terrâneo de
pó lvora .

Cascarola cabeça .

Cascaroleta ( rapariga ) —mui to v iva e
al egre .

Cascavelheira b i sb i l hote i ra .

Cascudos carolos , p iparot es .

Casibeque casabeque ,
ca saco curt o .

Casque i ro pão , côdea de pão ( de «cas
ca» , t ermo mais usad o en tre so lda
dos )

Casqu i l ha—vai dosa . am iga de adere
COS .

Casqu i l haria garri d ice , b isb i l ho t ic e .

Casqu i l h ice va idade , garr id ice .

Casqu ivana— t on t o
,
amalucado , al egre ,

l ev iana .

Cassa— t ec i d o f i no de a lgodão ou l i
nho ; m usselina .

Cassam en to tudo—nada , um pouco .

Cassoleta cad inho , fri g id e i ra , fuz i l
,

medalha para o pescoço das senhoras
ou berl oqu e de re lóg io .

Cas te l e i ro— homem responsáve l pe l o
cas t e l o d o barco que é a par te ma i s
a l ta do convés .

Castel ej o — pequeno cas te lo , ame ia de
cas te l o , homem de Cas t e l ej o (Fundão ) ,
com um tom d e voz carac t e ri s t i co .

Castel o—a parte ma is a l ta d o convés
d o barco .

Cast iceira cas tanhe i ro b ravo .

Casto ri na— fazenda de l ã mac ia .

Castram etação—arte de assen tar os
acampamentos .

Casu la — ves t imenta sacerdotal para a
m issa .

Casus be l l i (Lat . ) — ca so d e guerra .

Cat ál i se pers i s t ênc ia das mesmas qua
lidades at ravés da mutação das dos
out ros .

Cat ana— al fange
,
punha l as i át ico , t er

cado .

Cat at au — grande rombo em com ida ou
beb ida

,
pancada , cast igo .

Catecúmeno—aprend iz de um a re l ig ião .

Categorema. at r ibuto d ial éc t ico .

Cate rva mul t i dão
,
grande aglomerado .

Catholikon (G . ) al tar de santos , al
tar geral .

Cat i nga—mato pouco espesso no Bra
s i l ; suor d e preto .

Cat ram ugir—se p i sgar - se , fug i r .

Cat réfia — cambada
,
grande número .

Cata r—. pequena embarcação de remo e
ve la .

Caurim cal o te .

Caurineiro cal o te i ro .

Cau ter i o—preven ção , av i so ,
cas t igo .

Cavalariço — homem que t rata d e cava
l os .

Caval e i ro (a ) a caval o .

Caval i nho um pássaro .

Cavidoso — fundo (de. cav idad e ) ; pru

dent e ,

CHA

Cavilí ssim o i naud i t o , incr ive l
,

ma
nhoso .

Cecém fl or
,
açucena .

Ceceoso —que cecc ia
,
que pronun c ia

mal as s i b i lan t es .

Cegonha—nora árabe cons t i tu ida por
uma trave em balance,

t endo dum lado
uma pedra e do ou tro um bal d e .

Ceiotar cear.

Celârio camara ardent e , aposen to mor
tuário , casa onde se d epos i tam de
funtos .

Celenisca rapar iga t ravessa .

Celeradeza —malvadez , ac to de ce l e ra
dos .

Celest ialidade be l eza parad is íaca.

Cel es t i na aven ture i ra , alcov i t e i ra .

Cendal v éu .

Cond rad o — cor d e c inza .

Ceniscar mover os o lhos
, catrap is

car.

Cenóbio —c l aust ro , comun idade re l i
g Iosa .

Cenot áfio monumen t o a um morto se
pulto nout ro l oca l .

Cent enari o— cebo l a , rel óg io mu i to an

t igo .

Ceotar cear .

Ceraun i a—pedra met eór i ca , fu lguri t e .

Cerde i ra ce rej e i ra .

Cerdo porco .

Ce rnel ha — parte onde se j un tam as
espáduas , f i o do l ombo ; f i la de me
das .

Ceroferârios — portadores de ve las de
cera .

Cerqu i nho espéc i e de carval ho .

Cerval feroz .

Cervilheira — capacet e , cabaço , doença
na geng iva dos porcos .

Cestar ia c es tos .

Cesta—b reza— ces ta larga e baixa de
verga miúda .

Cet râs — nádegas , t rase iro ; ao oeiras
«prime i ro os pés» — Homem da Nave .

Ceveira
'

s — cerea is , rações d e cava lga
duras ou para «cevar» porcos .

Chã—p lan íc ie , camp ina , p lanu ra , t er
reno p lano que precede um mont e .

Chácara— qu i n ta , hab i tação campes t re
pert o da c idade .

Chaco—homem de chaço : r ico , i n
fl uente .

Chafar ica— l oj a , t enda onde se ven
d em p i ro l i t os

,
laranjadas , e t c . , ba iúca .

Chafariqueira —mulher que vende be
b idas e gulod ices em fe i ras e roma
rias .

Chal an te — e l egant e . bem posto , alquie

l ador
,
v igar ista .

Chaloca—ch ine los com so l as de pau .

Chalrar— tagare lar
,
fa lar sem t in o .

Cham alote — t ec i do de l ã de carne i ro .

Cham baril—pau que at ravessa o porco
para o pendurar .

Chambe rl ai ns ( I ng . ) guarda—chuvas .

Cham iça carqueja , ca ruma , acendalha ,



CHA

Chamo chamamen t o , nome .

Chamorro—part i dár io da ca rta d e
1 826 ; malhado ; ped re i ro l i vre ; t os

quiado ; nome deprec iat i vo que os Es

panhóis davam aos Portugueses e es
t es àque les no tempo d e D

,
João I ;

Portugues es que com bat eram ao lado
de Cast e la .

Chancear presum i r , mofar .

Chancas t amancos .

Chanfana— gu isado de fressura .

Chanquelhar andar de tamancos .

Chapa ! 0 Sal ha l gr i t os para em pur

rar barco .

Chapada — Chã na encos ta do mon te .

Chaparro az i nhe i ra nova .

Chaperonnage (Fr . ) —ofíc i o d e «pau
- de—cabe l e i ra» .

Chap im—sapat o d e s ola grossa
,
sapat o

e l egant e d e senhora .

Chapotar podar , aparar , pr ivar d e ra
mos i núte i s .

Chapo tear cortar , aparar .

Charab ia algaraviada .

Charachina cos tume ch i nês ,
'moda exó

t i ca ; characina : sem despegar .

Characina — cos tume ch inês
,
moda exó

t i ca ; à characina : sem despegar .

Charam eleira deprec iat ivo para m ú

S ica.

Charao — vern iz da Ch ina.

Charogne (Fr . ) — carcaça
,
cadáver .

Charqueiros charcos .

Charriscar — pet iscar lume , r iscar
,
ln

z i r.

Chasco graça con tunden te .

Chat im — ve lhaco , comerc ian t e d eso
nes to .

Châtria (ou mel hor Xâtria) —membro
da s egunda cas ta , dos guerre iros , em
que se d iv id em os sect ár ios d o B ra

man ismo .

Chauze — porta—bande ira en tre os tur
cos .

Chavascal—moi tedo
,
mato (de s i l va

dos , esp i nhe i ros e p lan tas s i l ves tres ) .

Chaveco ( ou mel hor : Xaveco ) — barco
frág i l , cas ca de noz .

Chavelhão—barra de ferro para pren
der o cambao .

Chavo nada .

Ched as peças la t era is do carro d e
bo is onde se metem os fueiros .

Chedeira part e do ca rro de bo is onde
se inserem as chedas .

Chegadiço mu i to i n t eressado
,
introm e

t ido , adven t ic io .

Chegant e que se segue a , que se apro
x ima

,
imed iato

,
próx imo .

Chelevares —pequeno saco de red e
,
c i

lí ndrico ou cônico para t i rar o pe ixe
do mar ou o l evar para a l ota .

Chelpa d inhe i ro .

Cherrubiâo um pássaro .

Chez nous (Fr . ) em nossa casa , en

t re nós , a von tad e .

Chiadoi ro, arrancar matar.

1 8

U

CIM

Chibança al t ivez , arrogânc ia ,
orgul ho

.

Chichisbéu—presum i do ao pé de mu
lher, fem eeiro, galan teador sem gra
ça , importuno , pate ta .

C

ª
ieira— im pert inéncia,

va idade
, bazó

Ia.

Cl

í

ifarote — sa bre , espada ,
dança popu

ar .

Chilandrâo —hom em acabado e pob re
,

alarve .

Chilido gr i t o agudo .

Chil ro i ns íp i do , choco , sem gosto
,

sem t em pero
,
chocho

, que não a l i
men ta ou sust en ta .

Ch incar prat icar co i to .

Chincaravelho —an imal ou co i sa sem
valor a lgum

,
rapaz az ougado.

Chiscar— suj ar , faze r ques tão .

Chisgaravis ( ou mel hor : Xisgaraviz )
rem exim ento

, bal búrd ia ,
cr iança bu l i

çosa , com b ichos ca rp in t e i ros .

Chofrado abesp inhado , escan dal i zado .

Chol dra— ral é , gen t e ord i nária , farra
pos , m al trap i l hos .

Choldraboldra ch i n fr im , salgalhada
,

bu lha , t umul to , cana lha .

Chopes i nd ígena d o su l d e Inham
bane ; copo de cerveja .

Choquiço — es tado d e choco (das gal i
nhasy.

Chorincar—chorar ( de cr iança ) .

Chorum e d inhe i ro , r iqueza
,

p i ngo
,

gordura .

Chost ra —mulher suja , badal hoca , co isa
porca ; uma fer ida .

Ghoz— armad i l ha para apanhar b ichos
no mato .

Chucha- calada , à d iss imu ladam en te ,
às escond idas .

Chuchurrear— beber saboreando , gor
'go l ejar , ru íd o d e água em lume .

Cha l ana fe rros d e perfuração d e
m ina .

Chum beira — rede d e pesca com chum

b o no fundo .

Chum eco sapa te i ro remendão .

Churro suj o , escuro , l ã de fraca qua
l i dade .

Chus (nem nem bus ) nem p iol.
Chuvaceiros — cargas de água, chuva
das .

Cibinho pedac i nho .

Cibório —vaso , t el he i ro onde se au

topsiam cadáveres , ambu la do sacrá

r io .

Ciceronizar arengar , d iscorrer
Cicl am o plan ta fanerogamica .

Ciclat on te la de seda .

Cig alho um pouco .

Cilhadas (m ãos ) — c ing idas , apertando ,
enclavilhadas .

Cim alha — o t opo das corn ijas , sal ien
c ia no a l t o da parede para os be ira is
dos t e l hados , arquitrave.

Cim élio — al fa ia prec iosa da igreja , pre
ciosidade, t esouro .
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Ginâbrio—m inera l vermelho preparado
d e sul fu re to d e mercúr io e que s erve
pa ra p i n ta r os l áb ios das senhoras ;
verm e lhão ; v iga d e t e l had o .

Cinam om o — perfume de ca ne la ; vari e
dade d e grossu lar ias , que é uma j un
ção d e a lumi n io e cál c i o .

C i ncar errar , fal har .

C inco mandament os —ded os da mão .

C inegét i co re l at ivo à caça .

C inge l j un ta de bo i s .

C í ngulo c in ta es t re i ta , ca l ção sem per
nas

,
cordão de aperta r alva .

C in t i l a cent e l ha .

C in to—fazer bom c
i

n to : boa ca çada
de coe lhos e perd izes .

C ipó— cajado , varapau , uma cobra d o
Bras i l .

C i rcu i tar c i rcun dar .

C iscar vascu lhar , revol ve r a t erra ,

procurar , esconder .

Cispar fechar
,
c er rar , tapar .

Cisquoiro l ixe i ra
, ciscalhagem .

C i ta natural d e C í t ia.

C í tola c i tara
Cit ote of ic ia l d e d i l igênc ias.

Cit rolata au tomóve l ve l ho .

Clâm ide — m an to , roupa .

Cl aud icar coxear , hes i tar .

Clavicôrdio an t igo ins trumen to de cor
da com tec l ado ; cravo .

Claviculârio porta - chaves , guarda noc
turno .

Clavina carab i na , escope ta .

Cl emat i te uma p lan ta t repade ira .

Coanhar separar o pal h iço n a e i ra.

Coa : à coa : gr i t o para açular cães
cont ra l obos .

Coal had o i ro (d e gen te ) —mu l t i dão .

Coalho coágu l o .

Cobert oira tam pa .

Cobro cobrança .

Coca— capuz , coca ina , abóbora , papão ;
planta com que s e at ordoam os pe i
xes nos r ios .

Cochinilha i n sect o hem íp tero d e que
se ext ra i o carm im .

Coch icho cub ícu l o , pás sa ro , casa p é

quena .

Coch i no porco .

Cocinela marta .

Cocu (Fr . ) —mar id o enganado .

Cocuage (Fr . ) i n fi d e l i dad e conj uga l .
Codeços pl an tas l egum inosas .

Codegueiro labrego
,
suj o .

Codesso plan ta (d o género «habur

Cod inha d im . de côdea .

Cod o — geada sobre os cam pos e a su

perf í cie da água n os tanques ; códão

sincelo .

Cofinhar—toss i r , fa lar com voz fa
nhosa e d i fíc i l .

Cogote cachaço , nuca
Cõgueda —um frut o

,
p lanta t repad e i ra .

Cogulo — demas ia , revest iment o d e neve

sobre mon te .

CON

Cóia —meret r iz , mulher mal i c iosa e d e
maus cost umes .

Coiceira —parte em que s e in se rem as
d obrad iças das portas ou das jan e las .

Coi fa—rede , gorra .

Coim ar mul tar.

Col inas mul t as , impostos .

Coio ant ro , valhacouto
,
m verna .

Coi ra rame i ra
,
mu lher fác i l

,

Coiram a — pelame , pe l e ri j a , c rost a de.
t erra .

Co i tad i nho t ra id o pe la mul her .

Coitanaxa co i tada , i n fel i z .

Coitanaxo i n fe l i z .

Col a peugada . ras to .

Colaço am igo in separáve l .
Col ad a—í ndo l e , caminho .

Coland rina mulher mexer ique i ra , am i

ga d e dar a l ingua .

Colareja regate ira , vendedeira de fru
t a nas p raças de L i sboa

Col í ri o cosmé t ico , reméd io para os
ol hos .

Colm ilhos dent es can i nos , presas , d en
tes agudos , puas .

Cólofon (Gr . ) — i ns cr ição na ú l t ima pá

gina dum l ivro
,
sobre a data da pu

blica ção do mesmo , ed i to r , e tc .

Cologlis
— mest iços de turco e mouro .

Colóide semel han t e a co la ; mol e e sem
reacção .

Colondrina mulher fác i l .
Col or ( sub col or ) (Lat . ) —a pre tex to d e .

Col ub r i na
'— an t i ga peça d e art i l haria .

Colum bãrio —pombal ; sepu l cro sub ter

râneo ; câmara sepu l cral en t re os an
f igos Romanos .

Coma copa de árvore , e l evação de
terra sobre sepul tura .

Combarro— l oja d e guardar mato .

Com ecilho com eço , í n íc i o .

Com est io pão , c e i fa.

Com est o o m esmo que com id o .

Cometário de cometa caudado .

Come te r faze r a cort e
,
desejar.

Com inar ameaçar , impor .

Com inat ivo ameaçador .

Com itre — of ic ial que superin t en d ia nos
forçados das gal és .

Compart e quinhoeiro,
cúmpl ice .

Compend ioso—resum i do , sumár io , lacó

n ico .

Conca mal ga , t ige l a .

Conchavo mancomunação , con lu i o ,

ajus t e .

Concho ufano
,
con f ian te , pachorren to ,

senhor d e s i .
Conc ierge (Fr . ) por te i ro .

Concul car cal ca r , amesqu inhar , d es
preza r .

Concussionãrios — ex torquidores de d i

nheiro , cobradores , fi sca is .

Condessilha depós i to de garan t ia ,

guarda
,
reca t o

,
cu idado ; cesta d e ver

ga com tampa ,
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Condol en t e — compass i vo . em s impat ia
com .

Confi ta (à d ita con fi ta ) — pe la certa ;
i n esperadamen t e .

(
'

ongesto a abarrotar .

(
'

onglut inado aglomerado
.
aglut i nado .

(
'

ong osta cam inho estre i t o e i nc l i nado .

(
'

onirrost ro de b ico cón ico .

Conjúg io casam en to . matr imón io .

(
'

on róbia suc ia , quadr i l ha .

(
'

onsig ne (Fr . ) senha .

Conspecto aspect o , v i sta .

(
“

onst rutura arcabo i ço , es t ru tura ,
t ra

cado .

Con tador ant igo armár io .

Con to base d e hast e , d e bas tão ;
fust e .

Cont rac tura cont racção .

Contubérnio conv ivênc ia , concub i nato .

(
'

ontum elioso afront oso
, quezilento .

(
'

oonestar encobri r um cr ime , sofis

má - l o , nega- l o .

Copains (Fr . ) camaradas .

Cop arceiras sóc ias .

COp ilo pl anta par i etar ia .

Coram popul i (Lat . ) perant e o povo .

Corobada ( sard inha ) aberta , sem t r i
pas , sem cabeça e salgada .

Corcód ia casca de p inhe i ro .

Corcolher um pássaro .

Corculher — o mesm o que corcolher .

Cordo cordat o , sossegado .

Cordoveias — ve ias e t endões d o pes
coço .

Corga — caminho d e pas sagem
,
t erra

grossa .

Corgo caminho , córrego , regue i ra.

Coribant e — an t igo sacerdot e que dan

cava e faz ia horrorosas con t orções em
hon ra de C i be l e .

Corna— buz ina . ch i fre para chama
mento ou av i so ; t rompa .

Cornacha penachos para en fe i tar a
fest e i ra das bes tas .

Cornam bana — homem at ra i çoado pela
mulher .

Cornelho — fungão
,
cravagem ; an imais

d e . ch i fres .

Cornem usa gai t a de fo l es .

Cornudador—homem que t em relações
i l íc i tas com a mul her de out ro .

Cornudar at ra i çoar o marido .

Coropl as ta mode lador de f iguras de
barro .

Corpo - aberto méd io , viden t e .

Corporatura—c orpanz il , es tatura , co rpo .

Corrent âo afáve l , bem re lac i onado
,

que aparece mu i to
Corricar andar l ige iro . com pas s i
nhos apertados .

(
'

orrilório correr ia .

Corrim aça — corr ida , persegu ição , va ia ,

assuada .

Corrum e rumo , cam i nho , passagem ,

sequênc ia .

CUB

Cortar—se — compromet er - se um ca t i vo
ao pagament o

'

da quan t ia est ipulada
para seu resgat e . benefic iando ent re
tant o d e re lat iva l i berdade «Aven
tura marav i l hosa» .

Cort-e l ho poc i lga .

Cort inha curral , t e rreno vedado
,
um

coberto .

Coruchéu p inácul o , t opo de t orre .

Coruj e i ra povoação rud imentar em ro

chedos .

Corvacha ave .

Cóscoro duro , t eso , rugoso .

Coscos — t rocos , d inhe i ro m iúdo ,
cas ca s

d e cerea is ; caracó is no al t o da ca

beça .

Costa! cordão met i do em meada d e
l i nha , fardo de d o i s em carga

,
fe ixe

d e l enha .

Costelad o costado , corpo .

Costelam e —as costas , as cost el as .

Cost el a — armad i l ha para pássaros .

Cote , d e de t odos os d ias .

Couceira parte onde s e prendem as
dobrad iças das portas e sobre que
rodam .

Con çoeira prancha grossa para l igar
a porta ; cham prão .

Conde l cap i t ão de cavalar ia ; o que
super in t ende na cr iação de caval os .

Coudel ar ia ca sa para aperfe i çoamento
das raças cavalares .

Couram a —couros ; revest imen to duro .

Coureiro negoc iant e d e couro .

Covilhete malga
,
t ige la , prat o d e barro

v i drado .

Crau — aportuguesamen t o d e Crawl
,
um

processo d e nataçã o .

Credência mesa j un to do al tar .

Crémerie (Fr . ) l e i tar ia .

Crene l t opo den tado d o cast e l o , ame ia .

Creosot e l íqu i do an t i - sép t ico .

Crescença cresc imento .

Cresce r sobrar .

Créscim os sobras .

Cr ianco rapaz inho .

Ci—isoberilo — alum inat o d e ber i l o cujas
var i edades , al exandr i te e o lho—de -

ga

t o , são pedras prec i osas .

Crisóparo — pedra prec iosa d e cor c i n
zen to - esverd eada .

(
'

rót alo i ns t rumen t o mus ica l
,
cobra

- casca ve l , ca stanho las .

Crno o mesmo que cru .

Crural da perna .

Cruzar—se en t rar - nas c ruzadas .

Crúzio um cruzado (400 ré is ) ; frade
d e San ta Cruz de Co imbra ; crusta
de que ij o .

Criada—part e in fer io r do saco no apa
relho de arres t o da pesca da sard inha .

Cuanhar— l impar o palh iço da e i ra .

Cuanhas vasso i ras para l impar os res
t os d e palha seca da e i ra .

Cuanhos rest os d e pal ha .

Cabel os — t orreões que acompanhavam
os langos dos muros .
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Desm oçar—desvirg inar rapar igas
,
for

car rapazes púberes a ter re lações
sexuais .

D esm oda — cessação da moda , fora de
moda .

Desmont e encos ta , l ade i ra.

Desnalg am ento —pouca vergonha (de
quem é cap az de arregaçar as saias ) ;
l i cenc ios idade .

D esnocado desbocad o , d esart i cu lado .

Desorb i tado — sa ido da copa da árvore .

D esorelhar- se ( couves ) deixar prender
as fo l has .

Desotaque de surpresa , fora da et i
que ta .

D esougar
—ur i nar (an imais ) ; desougar

um a bes ta : dar - l he erva ou qualquer
co isa que comer .

D espautério desconchavo ,
despropós i t o .

Despert at ivas
— carolos na cabeça ,

pan
cadas com os nós dos dedos .

Desp ic i ente desdenhoso , olhando
de al to .

Dessar t i rar o sal, dessalgar.

Desserv i r de ixar d e ser usado .

D estam patôrio despropós i t o , l oucura .

Destem po fora da época própr ia .

D esvaliar—se desva lo r izar—se .

Dé tente (Fr . ) gat i l ho
,
descan s o .

Detest ando detes tável , miseráve l .
Det raent e infamante .

Deut sche Landschaf t
al emã .

Devoção ( tirar . da ) d es i nqu ietar .

Devoc ional séri e d e rezas .

D iabalm a pobre d iabo .

D iabelha uma erva.

D iaço d ia.

D ialho d iabo .

Diana ( d o Fr . ) — toq ue de a l vorada .

Diane à la b iche (Fr . ) céleb re es tá
t ua d e D iana que s e encon tra no Lou
vre.

D iaton ia tons
_

e sem itons .

Dica , dar à denunc iar .

D icacid ade mordac i dade
,
escárn i o ma

ledicência .

D idascálico —versado em t eat ro , mu i to
d idáct ico .

d i sparate ,

de

(A l. ) pa isagem

Ebul ien te fervent e .

E chacuervos (E sp . ) — impos tor , esp ião ;
que pregava sem ser padre , e spalha
va boa tos , etc.

É chev i n (Fr . ) — alm otacé.

E clam a droga para os i n test i n os .

Eclegma— xarope espesso para cr ian

ças ; electuário.

Ect op l asm a matér ia d e origem psiqui

ca que emana d e cert os méd ios .

E cúm eno — que v ive em terra com con
d ições para s er hab i tada ; part i c i pan te
no concí lio ecumén ico .

Edelw eiss (Al . ) gnafálio,

(p lan ta ) .

Ed ícula n icho, oratór io ,

cotonáría

cas i ta.

Enf

Dieser, d iese , dieses (Al . ) —es te
,
esta ,

i s to .

Dieser liebe Haup tm ann— es te quer i do
cap i tão .

Die té t ico re l at i vo à d i eta.

Difer ido pro longado , posposto , descon
cordado .

D ifer i r ad iar , d iscordar .

Dil at ar prorrogar, ad iar .

D ilúculo —c repúscul o da manhã , au
rora.

Dinhe i ram a d inhe i ro a rodos .

D iorama— i l usão óp t i ca sobre quadros
p i n tados v is tos dum ponto escuro

.

D iplocodus — um grande d inossáurio ;
hom em s em in t eresse d e ma ior ; ba
nabóia .

D ise rt o facun do , e loquen te .

D ispepsia d i f icu l dade d iges t i va .

D ispl icent e desagradáve l
,
aborrec ido .

D ita confita , ã—palavras não eram d i
t as , dum momen to para o out ro

,
em

face d is to .

D itérios — dit inhos , con tos , m otejos ,
re

moques .

D ixe - m e—d ixes mexer icos .

Dob l e hipócr i ta .

B ocaina—an t igo i ns t rumen to de sopro .

D olicod oce mu i to doce .

D om golon dro n a cam inho .

Dom i nga dom ingo .

D om inioso imperat i vo
,
dom inante

, que

i n funde respe i to .

D onguinha cabec i nha.

Donjon (Fr. ) — miran te
,
pav i l hão .

Donzel ia v i rg i ndade .

Dorido com — penal i zado , . com pena .

Dorking—uma raça de gal i n áceos .

D orm ilões homens ad ormec idos .

Douanie r (Fr . ) f iscal. aduane i ro .

Dramatis personnae (Lat . ) —persona
gens d o drama .

B rcino drenagem , escoamento .

D rí ades d iv i ndades dos bosques .

Drops fondant (Fr . ) carame los que
se derret em fac i lmen te .

Dulzai na (E sp . ) doce d e má qual i
dad e .

Dunguinha dedo m í n imo .

Duri nd ana espada de fanfarrã o .
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E fundir derram ar .

Egresso ex - frade .

E ido t erre i ro , ferrado ,
t orrão natal ,

pát io , lugar que compet e a al guém ,

s i t io , l ugar .

E ixar— pôr nos e ixos .

E l an (Fr . ) — impu lso
,
en tusiasmo .

E lastério e last ic i dade , desentesam en

to , fuga , var ian t e .

El che ren egado , apóstat a .

E lectuârio um med icamento .

E l efan tino desmesu rado .

E lha por e l ha e la por e la .

E l ip t i c i dade suav idade de curvas .

El zev i r l ivro ed i tado pel os cé l ebres
impressores ho landeses d os séc

,
XV I

e XVII .

E m asm arrado — j esu í t ico , sem orig i na
l i dade , pesado , bronco .

E m baçadeira que esconde bem .

Embaí r lograr , i l ud i r , seduz i r
,
usar

de impostura .

Emb e l ecar quezilar, provocar .

Embe l eco—engodo , engano com pala
vras doces , ard i l , en t re t ém ,

br i nquedo ,
boneco , namoro , empec i l ho

, quez í ltia .

E m b igad a co i t o .

E m bochechado gordo , vo l umoso , i n
chado .

E m bó fia prosáp ia.

E m b rechados — enredos . meandros , i n
crus tações para en fe i t e .

Embude aloquete ; ferro lho , cr iança
doen te ; fun i l para t rov isco p isado .

E m carrapat i nho nu .

Emen tário l i vro d e reg i s t os .

E m et icidad e vóm i to .

Emét i co um vom itór'io.

Emir—governado r ou chefe árabe .

E m m andigueiro b ruxo , fe i t ic e i ro .

E m m edado — post o em meda .

E m m orouçado amon toado , che io .

E m orm ado com mormo , ranhoso
E m ornecer amornar .

Empacho - tu rbação , voz empas tada ,

peso no es tômago , embaraço ; mau
humor .

E m palad or
— sup l i c iador , crue l , ord iná

r io .

Empal ear fazer ren der um serv iço , en
tret er .

Em palme—escam oteam ento , furto , ba
to ta , deson es t i dade .

E m panzinar en fartar
,
em parru tar, i l u

d i r.
Empec e r en fe i t i çar , est orvar , em bara

çar, imped i r .

E m peço es t orvo .

Em p enas — t r iângul os de made ira para
assen tar o t e lhado ; pared es latera is
d o ed i fíc i o .

Em piem a— derramamen to d e pust
E m p irem át ico ( che i ro ) desagradáve l
Em pirico —que tem mu i ta experiêncra,

prát i co . mu i to sab id o .

Em poeirad o presum ido , com poe i ra .

Em pós—após , depo is , a segu i r .

ENG

Empal har enganar , empunhar , arreba
nhar , açam barcar .

E ncabado espetado .

E ncalir — assar ou cozer l i ge i ramen t e
um fru to , cr iar ped ra por d en t ro , amo
lecer com o ca lor .

Encanar (mi lho ou t r igo ) — en ri j ar
,
ga

nhar cana .

Encand ilad o c ris tal izado
, ram elento ,

absorto , h i rto , at ordoado .

E ncanhotado inteiriçado.

E ncaniçar en t rançar canas .

E ncanz inado zangado .

E ncanzinar- se encrespar - se , enfure

cer - se .

Encaramel ado — en regel ado com o fr io
( fe i t o em carame lo ) .

Encara-m onado sombrio , t r is t e .

E ncarrar, co rd a d e — corda de segurar
o carro .

E ncarreg os encargos
,
co isas que pe

sam na consc iênc ia .

E ncastalhadas (pranchas ) un i das no
soalho , agrupadas .

E ncat arroado com catarro .

E ncavalados —acavalados
,
uns sobre os

ou t ros .

E ncham boado desaj e i tado .

E nchelevar rede de pescado res ( v .

chelevar) .

Enchouriçar - se encrespar - se .

E ncoim ar aco imar , acusar .

E ncoirad as (arcas ) — arcas com segre
dos , m ister i osas , com tesouros .

E ncoirad o de erva — reves t i do .

E ncoirar — seca r , en t esar ( t erreno sem
vegetação ) , cerrar ( encoirar é cr iar
pe l e n ova nas fer idas , por

E nconcar corcovar—se , fazer - se côn

cavo .

Encon t ros ombros (dos homens ) .

Encordoar — corar , afi nar , em batucar,

encavacar .

E ncoruchado cobert o , encapuchado .

E ncouras fo rros de pe l e .

E ncovilar—meter em covi ll.

E ncum e — cume , t opo .

E ndoença padec imen t o
,
dor , l u to .

E ndolorido en lu tado .

E neolí tico — período en t re o n eol í t ico e
o do bronze .

E nfadegad o esfarrapado .

E nfariado —com o apet i t e es t ragado .

E nfechelado cerrado , apertado
,
aper

rado .

Enfes t a cume .

E nfisem ât ico — re la t i vo a tumores cau

sados por ar nos t ec idos .

Enforcad o— parre i ra enroscada em ar

vores .

Engabel ar comer . seduz i r .

Engajador o que a l i c ia i nd iv íduos para
em igração .

Engajar— al i c iar homens para em igrar .

E ngalhar (a fome , o tempo ) — enganar ,
en t re ter.

Engalho engano , fal inhas doces .
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Engalriçar namorar , v icejar .

E ngazupar enganar , em bar ri lar , s edu
z i r .

E ngazupado l ud ib r iado .

E ng erido (das pernas ) fraco , entan
gu id o com o fr i o ou a d oença .

E ng oiado
— escanzelado , encafuado , en

ro lado em .

E ngoiar—se at rás da porta enco lher - se .

E ng org ido
— t o l h i do com o fr io .

E ng ranzado
—com as con tas en f iadas .

E ngravitado en t esado , t o l h id o com o
fr io .

E ngravitar- se sub i r .

Engri fad o—p reparado. para a Luta ( de

g rifa unha , garra ) .

Engri far—se encrespar - se
,
assanhar—se .

E ng rim anços car íc ias , falas incom

preens í veis .

E nguichar afl orar a superfíc i e , en
t esar—se .

E njalgad o entrevado , peado, curto de
en t end imen to .

E njalgam ent o paral i s i a .

E njangado com os movimen tos pre
sos .

Enjô l euse (Fr . ) sedu tora .

E nliçad o preso , enleado (V . liço) .

E nliçam ento engano .

E nliços l aços .

E noitecer ano i tece r .

E noselhado com nós , pro tub erânc i as ,

cal os .

E nodação ape rto , l aço .

E nriçad o apaixonado , for t ement e i n
teressado no s exo oposto obs t i nado :

'

E nsaburrad o emporcal hado .

Ensalmo reza con tra bruxas , char la
tan ismo .

'

E nsam p ar enfe i t i çar ,

E nt ablam ento — conjun to arquitrave
fr i so cornija .

Ent abuado— t eso , seco , duro , hirtot.
E nt alido — m 'o l e com o ca lor, choco .

'

E nt irit ado — che io d e fr i o , enregelado :
E nt om ologist

'

a — versado'

em i nsec tos ,
coca - b ich i nhos .

E nt orio — al t ivez , soberba , i nsol ênci a .

“

E nt recam bado f igura de heráld ica com
parte den t ro dout ras

,
enredado .

Ent reme te r - se i n t erv i r
,
i n t rometer - se .

Ent rem e t ido —3 abe lhudo
,
atrev i do , int ri

gante , in truso .

E nt roviscado —é nublado , turvo
, envene

nado com t rov isco ( ven eno contra os
pe ixes ) .

E nverdecer t o rnar - se verde .

Env id e — res to do cordão um b i lica l .
E nvidar fazer tudo o que é poss íve l .
E nvisco engodo .

Env i t e conv it e :
Envolt as cue i ro .

Envol t o tu rvo .

Enxab ido insul so .

E nxalm o —man ta da al barda , cobertor ;
enxalm o das pulgas : v i ve iro de las .

E nxam blador carp i n te iro , marcene i ro .

E nxam blam ento entablam ento , obra
de marcene i ro .

Enxara matagal
, Charn eca .

E nxouriçar- se—encrespar—se
, ouriçar- se

(an imal ) .

E nxoved o — vagabundo , m iseráve l , acto
vergonhoso

,
c r im inoso .

E a
'

India — gordura , un to , banha .

E nxurdeiro — l amaçal , l odaçal ( de por
cos ) , es t rume i ra .

E nxurreiro l amaça l .
E nzam pam ento Lud i b r i o

,
as sombro .

E pacta — número d e d ias que se acres
cen ta ao ano lunar para o igualar
ao so lar ; t ábua dos ec l ipses .

Epha med i da de peso j udaica .

Ep i fonema — ep í l ogo , f im glor ioso
,
ex

c lamação .

E pigast ro
— reg ião méd ia e super io r do

vent re .

E p igrãfico — re lat i vo ao es tudo de pe
dras an t igas .

Ep i t áf i o labéu , senão ; p ôr ep itáfio em

alguém : marcar , d izer mal d e , t omar
zanga ,

«mata- l o» .

E p í t rofo (Gr . ) guarda ; v ig ia .

E rgástulo 7 cárcere , masmorra .

Ergo por consegu i nt e
,
portant o .

E rm itoa — femi d e erm i tão
E rotóm ano i nsac i áve l . com mu lheres

,

com a man ia das m u lheres
.

Errabundo erran t e , que anda de terra
em terra .

E rrata emenda .

Ersatz (A l . ) sucedâneo»

.

Eruca (Lat . ) p lanta com proprieda
des afrod is íacas .

Eructar— arro tar , sai r de .

E rvoad o desassisado , ton to .

E sam par
— l ançar mau o lhado

, em bru
xar .

E sbadalhocar desal i nhar , desarrumar
,

desarranj ar.

E sbagachar esmagar ; despejar ,

E sbagachar- se abr i r—se exageradam en

t e com alguém .

E sbagulha r t i rar os bagosl.
E sbandulhar esvaz iar , esbarrigar.

E sbarregar berrar , chorar muito al to .

E sbarrondeiro depenhadeiro,
barranco

,

barroca».
E sb oiriçado esborrachado , espapaçado.

E sborifar sa i r de .

E sborrifar borr i far .

E sboucelar esmurrar , t i rar pedaços ,
esbocar

,
esborcinar, esbotenar, esbei

çar, pôr fal has .

E sb rasidos (olhos ) raiados de san

gue .

E scabichar Exam inar m inuc iosament e .

Escabiosa assanhada , i rr i tada , com
a sarna.

E scabrear escoucinar, emp i nar - se .

Escal ar est r ipar (para salgar) .

E scaleira escada , degrau .

Escal i nata escadar ia .
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E scam bador comprador de prata e
o i ro .

E scam ug ir- se fugi r .

E scândula razão de que ixa , ofensa,.
E ncanifrad o escanze lado

,
magriss imo .

Escapató ria descu l pa , fuga
,
j us t i f i ca

ção .

Escara c ros t a d e fe r i da .

Escarapuçar beber por c ima
,
d escas

car .

Escarapeteiro pere i ra brava .

Escarcela bol sa de co i ro , mol e i ra .

Escarchado an i s ( d e escarchas de

g elo ) .

Escarduçar cardar l ã .

Escarl atas t ec id o de lã carm es im .

E scarolado — sem preconce i tos , sem pa
pas na l íngua , descarad o .

E scarp im espéc i e de ch i ne la
,
m e ia

sem cano .

E scarrapanchado encarranchado,
esta

t e lado .

E scarum ba preto .

E sclavina capa de peregr i no .

Escoda mart e l o d en tado de cant e i ro
para lavrar ca n tar ia .

E scod iar cavar por c ima , d esca scar ,
t i rar a côdea ou a cas ca .

E scog itadeira al cov i te i ra , que gos ta de
« t ilar nabos da púcara» .

E scog itar observar m inuc iosamen t e .

E scondedouro esconderi j o
,
abrigo , ré

fug io .

E sconderetes sub terfúg ios , evas ivas .

E scºpeteira esp i ngarde i ra
,

escoteira .

A g rand e escop eteira : A mort e .

E scorchada (pet inga) aberta para sal
gar (v ,

E scorcioneira uma plan ta hort ens e .

E scorifar l impar a escór ia .

E scorralha — rebotalho , fezes , restos d e
l íqu i dos .

Escote — vaca ve lha , quota part e , parte
d e d espesa que cab e a cada um .

Escote i ro — ve loz
,
l i ge iro , l ép id o .

E scoucinhados persegu i dos pe l a má
sort e .

Escravas pu l se iras grossas .

E screvedeira um pás saro .

E scrí nio cofre , guarda - j ó ias .

E scrupulidão prur id o , escrúpu l os .

Escrutar vascu l har , procurar , reme
xer.

Escul cas v ig ias , sent i n e las , atala ias .

Escul ham bado rebentado , espat i fado ,
es tragado .

Escam ar t i rar a escum a.

E scum ilha chumbo m iúdo , renda .

E sfalcado desbas tado .

E nfandegar reta l har , fazer em peda
ços , t i rar as en tranhas .

E sflorar—se — de ixar ca i r as pétalas .

E sfogueirar faz er fogue iras .

Es to i rar reben tar , fazer sa l tar dum
i nvó lucro .

E sfossar revo l ver a terra ,
fossar.

E sfuziote, de
— rabiando. d e repelão.

E sgaivado escavado .

E sg aivar esgaravatar , abr i r fossos , es
cavar.

E sgarrado desgarrado .

E sgorjado com i l ão , i nsac iável , en feza
do . es fomeado ,

mu i to es t i cado
,

E sg relhar espre i tar
,
persc rutar

.

E sg rilhar espre i tar .

E sg uald ripar fu rtar , fazer em farr i
pas

,
sujar .

E slad roar—Cortar os lad rões das p lan
tas .

E slavoirar gradar
,
t raba lhar afanosa

ment e na lavoura .

E sm ad o desgarrado , desafi nado ,

esmo , computado .

E sm ilhar esm igal har , esfarel ar .

E sm olam bado es farrapado
,
enxoval ha

d o , es tragado .

E sm orzo — som grave e pro longado .

E spacidão ampl i dão .

E Spag í ria alqu im ia , qu ím ica .

E spag í rico alqu im is ta .

Espald a ombro , l ado .

E spaldeira l atada j unto ao muro , ren
que de árvores .

Esparramado achatado , espal hado .

E Sparram e — alard e , desaforo , escânda

l o , d iscussão , c ircun l óqu io .

E sparvado as sustado , espantado
E Sparvadiço espantad iço , prec ip i tado.

E sparvar espan tar , assust ar , am edron

tar.

E sparvão tumor .

E specione um bol o de far i nha.

Especiosa — sedut ora , e legant e , gent i l ,
dona i rosa .

Especulo utens í l i o dos méd icos para
observar cav i dades , diop tro .

E Sperluxar- se comer gozosamen t e .

E sperluxar son dar , espre i t ar , explo

rar m inuc io sam en te , b i sb i l hotar .

E spert ina i nsón ia ,
algo que não de ixa

conc i l iar o sono , v igí l ia .

E Spertenido espev i tado .

Esp inafrado esgalgado ,
esgu io , ma

gro .

Esp ine l —apare l ho d e pesca com mu i t os
anzó is .

E sp inocad o
— saí do para fora do cum e .

Esp i rad o soprado .

Esponjar - se t i rar o suor , absorven

do—o
,
espremendo o l enço .

Espon tâneas man i festações d isfarçada
men t e compu ls ivas .

E sport eirar d isparatar à porta
,
pro

c lamar .

E spostejar cort as às postas .

E spulgar procurar , vascu lhar , d i zer
ma l d e

,
ca tar pu lgas .

Esquart el ad o d iv i d i do ( o escudo ) em

quart é i s .

Esquen tad i ço— ass omad iço , i rasc íve l , fá
c i l d e perd er o con t ro l e .

E squilha sard inha .

E squineta um j ogo .



E squipação — t raj e d e desporto ,
equ i

pagem , equ ipamento , an imais e u te n
s í lios de lavou ra .

E squipãt ico esqu is i t o
, es tram bólico.

E squ í rolas lascas .

Estabanado es touvado
,

ataba lhoado
,

t rouxa , i n t empes t i vo ,
i nso l en t e

,
d esa

jeitado .

Estád io —uma med i da grega
,
aprox . 1

qu i l ómet ro .

E stadulho — fueiro , pau que se crava
no tabu l e i ro do carro .

Est afad ores cal o t e i ros
,
charlatães

,
tra

tant es , band idos .

E stafiliní d io i nsec to coleóptero .

Es tanque i ro dono ou empregado duma
loj a d e m ade i ras .

E st anfort e —um tec i do pers is t en te
.

E staqueiro — ro l o d e p i nho ,
fueiro,

ca
ce te .

Estardalho —mul her mal ves t i da
,
bisbi

lhoteira .

E st ardiota , m on tar à— de forma boe
m ia.

E st arim pri são , calabo iço .

Estaro la es t ro i na , l ev iano
,
casqu i l ho .

Está - se - m arim bandista o mesmo que
não - t e - ra l es .

E stavanado exaustinado , atabalhoado .

Este la ves t imen ta an t iga
,
co luna para

i nscr i ções .

E stercorário suj o , re lativo a es terco .

est rume .

Est icar a canel a morrer .

Estilar exc i tar
,
exacerbar

,
fer i r

,
es

p caçar, tor turar .

Est i l ar - se esmerar - se
,
consum ir - se

,
f i

nar - se .

E st ilicí d io cai r d e p ingas
.
go t ej ar da

chuva .

E st iom eno gangrena , corros ivo .

E stolidez parvo íce , es tup idez .

E stom agado agas tado .

E stonado t os tado , que imado .

Estoraque arbusto res inoso .

E storcegar—se cont orce r—se .

E st orgad a cort e da urze
,
apanha do

torgo .

Estorno «feno salgado das dunas»
A batalha sem f im .

Estos impul sos , calo r .

E stouvanad a azougada , i n qu i eta .

E st rabo excremen to das bes tas .

E st ram ónio planta dan i nha .

Fabordão —som soturno , canto re l ig io Facha—molho , facho ; facho de ossos
so , sensabor ia , m ús i ca d e partes s im m agrizelas .

p l es . Fachoquinho — fe ixe pequeno .

Face i ra bon ita e a l egre
,
de face gor Fagot e— costado .

da , bochechuda . Faias fad istas .

E stram ontado deso ri en tado .

E st reloiçar—produz i r ru i do como o de
l ouça part indo—se .

Est rem e — puro , sem m is tura
, genuí no .

Est rem enho raiano , do l im i t e .

E st renoitad o es t remunhado , ensonado ,
que pas sou a no i t e em branco ou em
sobressal t o .

E s t repe—esp inho , pua ,
v idro espe tado

sobre muro
,
ca na d e m i lho af iada a

qual corta como uma faca
.

E st ropecer— fazer ru i do , estrépido,
és

tropeada .

E strupador v iol en tador d e donze las
,

v io l ador .

E stucha — Iogro, en talade la , m u i to em
penho .

E stufim redoma .

E sturrinho rapé , pó .

E svanecente s—a desaparecer , a su
m i r - se .

E svurm adoiro esprem im ento,
sum idoi

ro , sorvedo i ro , compressão .

E svurm ar (v . i . ) _ sa ir por compres
são .

Et io l ogia estudo da or igem de algum a
co isa , da causa das doenças (Med i
c i na) .

E t os carác t e r .

E ucológico rela t i vo à oração .

E uh ! ora !
Eum en ide uma fúr i a do In ferno .

Euscaro vasconço , dos i beros prim i
t i vos .

E ut í quiana
— re lat i vo à rel ig ião dos Eu

t iques .

E xacção rigor ismo exagerado
,
m et icu

losidade, ex igênc ia , cobrança r igorosa ,

pon tual i dade .

E xaustinado des trambe l hado
,
que per

deu a cabeça
,
desarvoradoª.

E xcí dios extermín i o
,
mortandade

,
des

truição , subversão .

Exegét ica Int erpretação d o modo como
se formou ou surg iu qualq uer co isa .

E xergo espaço da moeda ou da meda
lha onde se põe uma i nscr i ção .

Exorar supl icar , i nvocar .

Expressionista pert encen te à esco la
art ís tica ou l i t erár ia qu e dá a máx ima
«expressã o» aos es tad os de alma .

E xpungir
— apagar , ex t ingu i r , de l i r .

Exul es — d egredados
,
ex i lados , expul

sos .
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Faiantes tunan tes , fad istas .

Faim ferro t erm ina l d e armas de cabo .

Pai rar farej ar .

Fai re les cen t pas (Fr . ) — envidar t o
dos os es forços .

Fai re les pet ites b rasse r i es (Fr . ) per
correr as « cape l i nhas» .

Fai re l a rue (Fit ) fazer aven ida ,

Fai t d ive rs (Fr . ) — n ot i c ia , crón i ca .

Fajardo b i l tre , v igar ist a .

Falanster i o hab i tação pa ra comuna
soc i e t ár ia .

Falazar fal ar mu i t o e confusamen te .

Fal cão— an t iga peça de art i l har ia .

Falda—aba , or la .

Falena — borbo le ta nocturna , co isa efé
mera .

Falgaro espec ialidad e comes t ív el .
Falperra — l adro íce , t erras remotas , s í
t io onde há mu i t os roubos , con f i n s do
mundo

,
parvón ia .

Falquejado des bas tado
,
aparado .

Fam ilage fome .

Fam ilagem a fam íl ia .

Fam í lio — de fam i l ia , económ ico .

Fanal faro l , l uze i ro .

Fanchonas m ulheraças .

Fanchono homossexual , impo ten t e .

Fan ega— fanga , med ida d e quat ro a l

queires d e pão .

Fan far— responder in so l en t emen te , fan
farrear .

Fanga—andar na fanga dela : segu i - l a .

Farandol a pândega , far rapar ia , mal

trap ilhos , dança , az áfama .

Farandolar andar ao desfas tio.

Fard (Fr . ) — arreb ique , p i n tura do ros
t o , d isfarce , ornatos d e es t i l o .

Farelório bagate l a , b ravata.
Farm alhas — acendalhas , palavriado oco ,

presunção .

Farófi a ( subs ) bazófia
,
fan fa rronada

bo l o d e far inha e c l ara de ovo .

Farófias (ad j . ) presunçosos .

Farranchos rancho
,
ranchada .

Farricoco háb i t o d e pen i t en t e .

Farrom a — careta
,
má ca tadura fan far

ronada .

Farsad a pal haçada .

Fas e por netas , por por qualquer
pret ex to

,
por dá cá aque la palha , por

tudo e por nada.

Fasqu ias r ipas delgadas .

Fataca— espéc i e d e ta i nha .

Fatac az grande pedaço , naco , afec to
alguém .

Fatiaça gran de fat ia.

Faubourg (Fr . ) — arrabald e
,
subúrb io .

Faunesa—fem . de fauno .

Fausse—maigre (Fr . ) magra d e flan
cos e dengosa .

Faustas — fe l izes , aparatosas , prósperas ,

de fes ta .

Faux (Fr . ) — fal so ; faux m enag e : d es
governo , concub inagem faux pas :

passo fal so .

Favelca —am ásia
,
fêmea ,

FGM

Fecha f inal d e , rem ateL

Fecheleira —part e da po rt a onde en t ra
o ferro lho .

Fed i t o mau che i ro
,
che i ro enjoat i vo

.

fedor .

Fed orent í na che i ro nausea bundo .

Feit oriar— i nspecc ionar , observar
, ge

r i r , adm in is t ra r .

Fela— raça i n fer i or ( ent re os Egípc ios )
Fel ic i a sort e .

Femen t ida pérf ida
.
ard i losa .

Ferra— sacho ; pá de ferro ; marca n o
gado ou no so l o .

Porrà e rva , espéc i e d e feno .

Ferregial campo de erva
,
pas tagem

,

lame i ro .

Ferros— rat oe i ra para caçar coe l hos ou
raposas ; i r r i tação , raiva ; despe i t o ;
arre l ia .

Ferropeia algemas , gr i l hões .

Fé rula pa lmatór ia .

Fest o dob ra , v i nco .

Fêvera fi b ra , f i lamen t o vegeta l
.

Fia - resga , à de en fiada .

Fibrilhas — pequenas f i b ras
,
rad icu las .

Fibula five la , a l f i n et e redond o dos
Lus i t anos .

Fidúc i a des t emor , con f iança , at rev i
ment o , va lor .

Fieit o fet o (p lan ta ) .

Fieital onde abundam fet os .

Figurilha bigorrilha ,
t í t ere .

Figuro ratão , pedant e
,
janota

,
i nd i

ví duo important e .

Filaça pê l os .

Filáucia basófia , imodés t ia .

Filaucioso arrogan t e , em ar de de
saf io , p rovocan te .

Filé palp i t e
,
preferênc ia .

Filí st rias flost rias .

Fil s du d imanche (Fr . ) fi l ho conce
b i do numa no i t e d e sábado para do
m ingo .

Pintão pagamen to para pas torear .

Fi ntar l evedar .

Fissura fenda .

Fistor pret enso sáb i o
,
farsola ; f i nó

rio.

Flabelo l eque .

Flag í cio i gnom ín ia , cr ime , maus t ra
t os , t ortura , amargura

,
maldade .

Flame lance ta.

Fleb otom ia — sangria . art e de sangrar .

Flibust a aven tura .

Flibustada t ropa .

Flibusteiro p i rata
,
aven ture i ro .

Flost riar fo l iar
,
br inca r.

Flux fl uxo , j orro .

Poe i ra fogue i ra.

Folechas cas tanhas abortad as .

Faleiro j oão- n inguém
.

papa—açorda ,

come - e—dorme , miseráve l , burro de
mol e iro .

Foliculârio j orna l i s ta fraco .

Folha almargem , l ame i ro .

Fol i e (Fr. ) —a l oucura .

Fom aça fome .



FON

Fona avarent o ,

fome .

Fonda (E sp . ) estal agem
,
hospedar ia .

Forçamen to es tupro .

Forçudo robusto , hercú l eo .

Forjicar— faze r , i nventar , maqu inar ,

Formal sal vo - conduto .

Form idoloso medonho
,
t errí ve l

.

Fornicoques ardênc ias , apet i t es d e
amor f i s i co

.
t en tação

.

Fornilho d inam i t e que se i n t roduz
numa fenda para fazer exp l od i r

.

Ferra—ga i tas —avarent o , unhas d e fome .

Fort uid ade acaso .

Fosforear—apresentar um br i l ho fa is
ca nt e .

Fouveiro — cas tanho com mal has b ran
cas ( cavalo ) ; ru ivo .

Fracachichas mu i to déb i l .
Frade — espéc i e d e fungo ;
ped ra ; p i lar ; cogum e l o .

Fragalhoteiros gal hofe i ros
, reinadios .

Frágua forj a .

Fraguar— fazer af inar , l evar à pared e ,
amargurar , tunar , ram boiar.

Fragueirice ex travagânc ia
,
vo lúp ia .

Frague i ro fogoso , i n fat igáve l , arden te ,
impac i en t e , rude exp l orador d e ma
tas .

Frajoca um fruto .

Francela que ij e i ra .

Franc i sca espada dos godos .

Francisante — de t endênc ia f rancesa
, a

mane ira francesa).
Franduna es t range i rado

, efectado .

Frangão frango .

Frangues es trange i ros b rancos
den tes no domín io do Negus .

Franquisque machada dos Francos .

Fraque i ra fraqueza .

Frascário d isso lu to
,
fem eeiro .

agarrado , unhas de

marco de

res i

Gabel a gave la , t r i bu to
,
fe ixe .

G ab inardo — gabão , capote com cabeção
e mangas ; gab iru .

G abionita — natura l d e Gabaão , na Pá

l es t i na .

Gafo — l ep ros o , corrupto ,
defe i tuoso .

G aforinha — grenha , tope t e
,
cabe lo em

d esa l i nho .

Gai t e i ro — fo l ião , br i nca l hão , fala—ba
rato .

Galafura labrego , pacóv io , bu l i çoso .

G alantuono galant eador .

G alard im galar im
,
pon t o mais al t o ,

cu lm inânc ia .

G aldripeira mulher suja e desm aze

l ada .

Galeote remador de galé .

Gal e ra centope ia bras i l e i ra , ca rro de
t ransporte .

CAN

Frasqueira o mesmo que frascário
'

.

Freche i ra nam o rade i ra .

Fregona cr iada hum i l d e .

Freim a i nqu i etação
,
pressa

,
azáfama

.

Frescal mu i t o fresca
,
v i va

,
que não

es t á corrupta .

Freud i ano re lat i vo a Freud
,
o f i l ósofo

do i nconsc i en t e e do subconsc i en t e
.

FriI
'

Ira alg idez .

Frondes copas
,
fo l hagens

.

Frontal testeira de jane la ou porta
,

tab ique .

Frouxel penugem de aves com que se
enchem os co l chões , fronhas , etc .

Fruiteg ante que reben ta
,
que desa

brocha .

Frust re falhado , i l usóri o , i n su f ic i en te .

Fuão Fulano .

Fut ricai- vos i d e ã fava .

Facias face .

Puii as — mulheres r id ícu las e sem m e
r i to.

Fufiar na garrana — pas sar va id osa
ment e a cava l o .

Fugat o — mús ica com f í fias .

Fugid iço esqu ivo , d i fíc i l d e captar
,

i nconstan te .

Fulalupas —pessoas mu i t o act i vas ou
atabalhoadas .

Fuliculário j o rnal i s ta .

Fum bas «sacos d e es t e i ra d o tamanho
de um homem» — Cons t . de Bragança .

Fundagens o homem pr im i t i vo
,
as or i

gens remotas .

Fur d ie Jugend (Al . ) — para a juven
tud e .

Fusain (Fr . ) l áp is d e carvão
,

nho a carvão .

Fusgar farej ar , furar
Fusquidâo escur idão .

Futre sov i na
,
bandalho

,

d ese

mal trap i l ho .

Galharda dança an t iga .

Galhe i ro l o ice i ro .

Galhudo desprez íve l desaj e i tado
at raiçoado pe la mul he r .

Galilé— alpend re a porta das igrejas .

G alipanso galo pequeno .

Galºp inagem correr ias duma t erra
para out ra (a cava l o ) .

G alrit o — red e para a pesca de pe ixe
m iúdo .

Gam bérria — l ogro , desca ro
,
abuso , re

frega , mot im ,
guerre ia .

Camb iar — cam inhar a largas passadas ,
dar a pe rna .

Gamb iarras f i e i ra d e luzes .

Gananc i ar porf iar , ganhar .

Gandara — Charn eca ; esteva que f icou
nas bouças depo i s d e arder o mato .

Gãnsebraten (Al . ) —pato assado .
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Hab i tácul o pequen a cas a de hab i ta
çã o, ca seb re .

Hacaneas ca va los d e origem ingl esa .

Hag ian —Oros (G r . ) mon tanha sa
grada .

Hall ali— t oque d e t rompa dos caçado
res quando caçam veados .

Hand schuhe (A h ) l uvas .

Harp i a f igu ra fabul osa com cabeça d e
mu lher e corpo d e abu t re .

Hast il has te , pedúncu lo .

Hebdómada— set e d ias , semanas ou
anos .

Hebét í co sombri o , l ôb rego .

Helepol e— i n s t rumen t o d e ataque com
vár ios andares .

Hembra (E sp . ) fêmea .

Herpes afecção cu tânea .

Herr Hauptmann ist ein Got t l oser ! (Al . )
— O s r . Cap i tão é um ateu

,
um im

pi o !
Hi ai.

Hiantes de boca aberta .

H iatos — falhas , orifí cios , manchas
.

Hierat izados to rnados sagrados .

Hierofante sacerdot e grego , presum i
do em c iênc ia re l i g i osa ..

H ieronim ita rel at ivo a Jerón imo.
Higom ene — super ior d e re l ig iosos tur
cos ortodoxos .

H í lare r isonho , al egre , r i ndo .

Hilros pás saros (andor i nhas )
Hin med ida de l íquidos j uda i ca .

Hipercatalét í co —verso mu i to falho em

sí labas .

I atagã—punhal usado pel os turcos .

Id iossincras ia mane i ra d e ser , de rea
g ir .

Idum ea — natural da Idumé ia .

Igarapé — caminho es tre i t o , córrego , r io
apertado ,

canal .
lgnâvia—desle ixo , pregu i ça , fraqueza ,

cobard ia .

I gualitar n i ve lar .

Ilaquear
— en laçar , pear , fazer ca i r em

logro .

! luso—i l ud ido , enganado , em baí do
,
es

carnecido.

Im ã— sacerdot e maometan o ou pr ínc ipe
maometan o com grande poder esp i r i
tual al ém do tempora l .

30

H iperdulia cul to mariano
.

Hipostât ico — s ed imen tar
, res idual ; re

lativo à hipós tase (un ião do Verbo à
natureza d iv ina ) .

H ipert rof ia desenvo l v imen to anormal .
H istor iad o—mui to en fe i tado

,
comp l i

cado .

Hoberaux (Fr . ) esmerilhões , fidal
gotes .

Hom ad o mascu l i n izado
,
a fugi r para

homem .

Hom bratura ombros largos .
,

Hom em - l igo servo da gl eba , fac to tum ,

pau - mandado .

Hom eopatas c l ín i cos
.

Hom erí dade hero ic i dade .

Homo - fab er (Lat . ) — homem indus tr io
so , que faz

,
operár i o .

Hºplita an t igo combat en t e grego .

Horrísono de som horr íve l .
Horsas éguas grandes .

Hot el borgne (Fr . ) — ho te l suspe i to .

Houpet tes (Fr . ) bor l as de pó de arroz ,

l ã preparada .

Housse (Fr . ) cobertura .

Hujo uma ave .

Hulanos l ance i ros a caval os germ â

n icos .

Humana) hum anOI

Hum ilhoso hum i l de .

Hum ilhadeiro transe ou l oca l d e hu

m ilhação, d e desonra .

Huri virgem do Paraíso maome tano
mu lher be la , deusa .

I m alsinável— im pecáve l , sem nada que
s e lhe d iga .

Im anen te cons tan te , perdurável.
I m an t izado — que adqu i r i u as propr i e
dades do íman

I m arcescí vel— que não murcha , i ncor
rup tivel, imorta l , imperec íve l .

Im areada pura , sem manchas .

Imb ricado — acamado como as escamas
dum pe ixe

,
como as te lhas dum te

lhado .

Im o , a (Lat . ) do ín t imo .

I m paludado sofrendo do pal ud ismo .

I m pert êrritam ente im pàvidam en-te , i n
t rep idamen t e , im pàvidarnente.

I m plexo con fuso , emaranhado , ent rete
ci do .
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Im pontar—pôr de parte , a fastar , des

ped i r .

lm próvida d iss ipadora , imprud en te .

lm púbere que a inda não chegou a
puberdade .

lm puérpera ( rapar iga ) — que a inda não
concebeu .

lm undificação , pecado de — o de comer
carne to rnando - se impuro .

lnact o i nac t ivo , i nert e .

lnaparãvel i n t o l eráve l
,
i nsuportáve l .

lnapoderâvel i nacess íve l .
lnçado i ro al go che i o d e qualquer co isa
que s e desenvo lve constan t emen t e ;
corre ia do mangual .

lnc ip i t— começo
,
i n t rodução duma cró

n ica an t iga .

lncontem plat ivam ente cegamen te ,
i n vest igar d e razões .

ln con t i nen t i (Lat . ) imed iatamen t e .

sem

I ncont rastâvel i ncon t es t ável , irrespon

d i ve l , i n venc íve l , i rres is t íve l .
lncorrespondente impass í ve l , insens í

vel.

I ncouras reves t imen to de couro .

lnculcas i n fo rmações , pesqu isas .

ind ices dedos i nd icadores .

I ndurrial opaco , espesso .

lndefensão — pos ição in defesa , s i tuação
despreven ida .

I nenodável i nte i r i ço
,

ve l .
I nfanções f i dalgos .

r i j o , indesligá

Infant ado t er ri tór io ou bens do i n
tan te.

infero i n ferior .

lnfestos moles t os , pern i c iosos .

lnf i rm ar conf i rmar , corroborar .

In flada inchada
,
túmida

,
che ia .

lnflexo curvado
,
i nc l i nado .

lnfluxo i nf luênc ia .

I nfosforescente sem fazer l uz , sem

at inar com uma ide ia l um inosa
,

lnfus í vel inam algam ável, res is tente ao
fogo .

Jaca—matér ia est ranha em pedra pre
c i osa .

J aguap itanga—mam í fero bras i l e i ro da
famí l ia dos can ídeos ( raposa d o
campo ) .

Jagunço —homem val en te ,
tas d e fazende iro .

Jam ba e lefan t e do Sul de Ango la .

J am boto cacete .

J aní zaro so l dados turcos
,
t ropa re

pressiva e crue l , tunant e , gua rda - cos
tas , maganão , sat é l it e .

J anna coeli (Lat . ) por ta do céu.

guarda—cos

J ansenista i n trans igen t e , ca tegórico ,

aus te ro , r íg ido .

Jan ta j antar .

Jarra, m oeda de moeda ornamen tal
pa ra u sar sobre o co l et e].

Jenipapo fruto duma árvore b ras i l e i ra

( j en ipape i ro ) .

J erem iada pranto pegado .

J erm ela vaca de J arm elo (Guarda ) .

Jogas j un tas dos ossos .

J ogat inar j ogar a d i nhe i ro .

Jogral o que tocava e cantava os
versos dos t rovadores .

J OG

I ng rês i ngl ês .

I njunções obr igações
,
impos ições .

I n l im ine ( L ab, ) em pr i nc ip io
,
total

men te .

I n nianlo tuo m oriar (Lat . ) — no teu
n i nho morrere i .

I nóp ia i n capac idade
,
escassez

,
míngua

,

penúr ia
,
fal ta .

lnsâp idam ente sem l asc ív ia
,
sem sa

bor
,
castament e

,
secament e .

I nsciência desconhec imen to , ignorân
eia .

lnsonte i nocent e , sem cul pas .

E nt anguida t ol h ida
,
t rans ida .

I nteigar—se enganar a fome
,
reme

d iar - se .

In te l l igence Serv ice ( Ing . ) —Po l íc ia se
creta ingl esa .

I nteram nense da reg ião de En t re—Dou
ro—e- Minho ; que v ive ent re d oi s r ios .

I ntercadente i rregu lar , gaguejado
,

descont i nuado
,
i n t erm i t en te .

Int e rm issão pausa , i n terrupção .

I nterm úndio espaço intersideral, ermo .

so l i dão .

In te r pocula (Lat . ) .ent re copos .

In tenso h i rsuto .

Ion izado com rad ioact iv idade .

I pe árvore b ras i l e i ra .

I r ia] respe i tan t e ou comparáve l ao

arco - í r is , puro , d iáfano , puro , c i n t i l am
t e

,
br i l han t e .

I riado mat izado .

I roquês
— re lat ivo a t r i bo dos iroqueses

( da Amér ica do Norte ) ; l i nguagem de
feituosa .

lrreferente i nd i feren te .

I rrefragâveis i n d iscut í ve l , i nfa l íve l ,
i rre fu táve l .

I rribus ! Irra !
I rrorar borr i far , humed ecer .

lsod inâm ico da mesma força ou da.

mesma in tens idade.

I teração repet ição .



J O L

Jol da matulagem , suc ia .

Une jol i e poul e (Fr . ) be la mu lher !
Jongla ma labar ismo

,
charlatan i smo .

Jou isseur (Fr . ) pândego
,
gozad or

.

Jub i l eu — an iversár io so l ene , festa co

memorat i va .

Kan — t enda
,
casa ou esta lagem or ien

tal .
Ked iva — v ice - re i d o Eg ipt o .

K inderm âdchen (A L ) —a ia d e
nos .

Kjoekken - m oedding — restos d e com ida
nas cavernas dos homens pr im i t i vos .

men i

L abaça —plan ta herbácea
,
l áb ia ronha .

Lábaro bande i ra
,
pendão .

L ab ilidade i ns tab i l idade ,
para escorregar .

L acâo — pern i l de porco , presunto .

L actescência — i rrad iação l áct ea ou cor
d e l e i t e .

L adairo — prece púb l i ca , c lamor .

L adravaz l adrão , ratoneiro .

Ladro — l adrão ; p eso lad ra : defic i en te ;
m eses Zadros : ma es de escassez .

Ladroíce roubo . l atroc ín i o .

Lady - farmer ( I ng . ) l avrade ira .

L agaré balbú rd ia .

L agareiro suj o , com m á apresentação .

L agarteiro manhoso , boça l .
L agoaçal

— água estagnada com l odo .

L agoia serpen t e , lad i no .

Laj a pedra .

t endênc ia

L ájea. Laj e
,

ped ra d e supe rfí c i e
p lana .

L am b isqueiros petisqueiros ,
l amba

reiro , gu loso .

L ambodas pessoa suja , imunda .

Lame i ra t erreno al agad iço .

Lam i nações — efe i t os de l uzes abat i das .

L am panas petas , i n t ruj ices , ler ias ,

ment i rosos .

Lampas vantagens ; levar as Zam pas a :

sobrepujar , ser super ior
Lampassados quadrúpedes herál d icos
com a l íngua de fora .

Lampe i ro l ige i ro
,
abelhudo

,

do , meted iço .

L ançarote apon tador , homem que gu ia
o macho na padreação .

espev ita

L A Z

J udios j udeus .

J ulep o beb ida ca lmante
.

Jungl e ( I ng . ) sel va .

Juncker (A l. ) f idalgo
.

J uvenco rapaz .

K l e i nes M oninchen (Al . ) M ônicazinha.

K ra] (Afr . ) — A lde ia
,
ca bana

,
acampa

mento .

K r i egsan l e ihe

guerra .

K un
'

sthall e (Al . ) galer ia d e arte .

(Al . ) emprés t imo d e

Lancha laj e .

L andainas — ler ias . pal e i o , l áb ia ,
histó

r ias da caroch inha .

Lande bo l ota
,
glande .

L angará barul ho .

L ansquenete sol dado al emão d e i n
fantaria ;

“

j ogo d e car tas i n t roduz id o
po r es t es so l dados .

L áparo coe l ho pequeno , caçapo .

L aparoto
— garoto

,
labrego , coelhito .

Laparot om ia operação c i rúrg ica na
part e ant er io r do abdôm en .

Lapuz homem rude , suj o , com i lão ,
lambão

,

L arap iar furtar .

L arário orat ór io , cape la dos deu ses
l ares , l ar .

Larota fome .

Las cares mar inhe i ros negros .

L ascarinho — do id ivanas , vad io
_
trocis

ta
,
des inqu i et o

,
gru lha , t ravesso .

L asseira i n do l ênc ia , pasmace ira .

Latibule — esconder i j o , rec l usão , céu .

morada dos deuses .

Lat i na — ve la d e forma t r iangular .

Lavacro— l avagem , bapt ismo , banho .

Lavanda al fazema .

Lavar ia— preparação d o m in ér i o em
água .

L averca pessoa magra , calhandra .

L avita lab i ta .

Lavorar l avrar .

L azarar choram ingar
,
passar fome .

L azarilho cão d e cego .

Lazari na arma d e pretos .

Lazarone mend igo , vad i o .
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L azaronlsm o miséria , apat ia .

Lazarat pas sar m al, te r fome
,
gemer ,

penar , exp iar .
Legenda l enda.

L eghom es raça d e ga l i náceos .

L eicenco fu rúncul o , fleim ão. tumor .

L eirão rato grande .

Le i te d e pom bas nada .

Leivas t e rra lavrada , to rrão . su l co ,
e l evação da te rra .

L em iste t ec id o pre t o d e lã .

Lém ures — fan tasmas , l arvas , almas pe
nadas . d o ou t ro mundo , sombras .

L eniente l en i t ivo , al iv i o .

Lenimen to reméd io para abrandar do
res , al í vi o .

Lenoc ín io — favorecim ento d e c rime ou
devas s idão .

Loute i ro— lame i ro
,
e rvaça l . t remedal .

L ent isco
'

s —p lan tas ceretin tãceas fre
quen tes no Cen t ro e Su l d e Portu
gal .

L entura hum idade
,
re l en t o .

L e pe t i t déjeune r (Fr . ) p equeno al
moço .

Lerdo estúp id o , b ronco , parad o , tardo ,
grosse i ro , l en to , pesado .

L eriante fan farrão , fal a - bara to
.

Lésb io d isso l u to
,
l úbr i co .

L esim ve i o da mad e i ra ou do mármore
ou su lco em pedra .

L es j eunes f iancées (Fr . ) os noivi

nhos
,
pomb inhos .

L etif icar- se al egrar - se .

L evadio te l had o de te lha sol ta ; m u

lher dos levad í os l evan tada
,
l evad a

da breca .

L ezim — ve i o da mad e i ra ou do m ar
more , su lco em pedras .

L ia—bagaço , fezes , borras ,
sed imen to

,

liame , laços de es t i rp e .

L iços—cada um dos f i os en t re duas
t ravessas , at ravés dos qua is pas sa a
urd idura d o t ear .

L idairada— l u fa - l u fa , azáfama ,
evacua

cao.

L ideira trabalhade ira, mex ida .

Liégeoise (Fr. ) - d e L iege ; marca d e
esp ingarda.

Lim a , água de— água permanen te e
mac ia em lame i ros .

Lim ar— correr sem i n terrupção . meru

Jar.

Lim iar— força m ínima para ac tuar no
múscu l o .

L im paça— c lare ira , i n te rval o sem vege

ta ção , sem árvores , terren o rapado .

Lindas l im i t es , bal izas .

Linde—lim i te .

L inhar—linhal
,
terren o cul t i vad o com

l i nho , coirela , be lga
Lintel pad ie ira , verga d e portas ou ja
nel as .

L ÚZ

L ioz um ca l cár io du ro e branco que
se usa para as es t átuas

.

q ues j ogo de ca rtas ( o do t ruque ) .

Liru do id i vanas
.
amalucad o

.

L isbonidas — moeda d e o i ro an t iga .

L iste l mo ldura arqu i t ec tón i ca ,
fi l e te .

Livo r L i v id ez .

L obreguejar aparecer i nd is t i n tamen te
n o escuro .

L ódam lódão,
pau .

L ódâo pau , cacet e , homem que sabe
j ogar o pau ou que usa de l e como
arma .

L odeira charco
,
l od o

.

L og rad oiros eirados , l ugares franquea
d os ao púb l ico , t e rrenos para pasta
gens d e qualquer gado .

Lohengri n , o seu — o seu prín c ipe en
can tado (Lohengr i n é um heró i l en
dário da Al emanha med i eva l ) .

L oireira mulher provocan t e
.
sedu tora

,

que desej a agradar .

Lombardo— sorr is o me io i rón ico e i n
dec i fráve l .

Longa espéc i e d e tubo .

L ongal _ esp écie d e aze i tona ou casta
nha .

Longe (adj . ) —mu i to d is tan t e .

L oquenda conversa .

L ordeiro corrent e d e água .

Lordose — encurvament o excess i vo da
esp i nha .

L orgas buracos . t ocas .

L orgado —com uma toca , esburacado ,
com fendas .

Lorgnett e (Fr . ) l une ta po rtát i l que fe
cha sobre um cabo , b inócu l o d e tea
t ro .

Loro — rédea
,
corre ia .

L uaceiro— clarão , l uz larga e vaga ,

v is l um bre l eve recordação
,
l uar .

L ucarna —abertura no te lhado
,
fres ta ,

t rape i ra .

Lucerna cande ia .

Luculen to— b r i lh an t e
,
esp l ên d id o , r i co ,

espaven tos o .

L uculizar (a mesa ) pôr n e l a acepipes e
manjares ca ros .

L um alha— c larão , mancha l um i n osa .

L um aréu — fogue i ra, fogacho , labare
das .

L um ieiras frestas por onde en t ra
l uz ; l uzes d e archot es e brandões ,

archotes .

Lun dum — dan ça d e pre tos , zanga ,

amuo .

Lustral ( água) — ág ua ben ta , puri f ica
dora .

Lus t r i na— tec ido f i no .

Lu tulen to l odoso .

Luva suborno .

Luze- luz e p i r i lampo
.
mene ios brilhan

t es .

L úzios olhos .



Macabeus — pr ínc i pes j uda icos que sal
varam a Jude ia do t i rano An t i ochus
E p iphanes .

Macaca má sort e .

M acacoa doença .

Macanj o — ve lhaco . t rast e , t ipo , fu lano ;
d e mau car iz ; ma rmanj o .

Macarena lamúr ia , maldad e .

M acarenos — ve lhacos . pat i fes . de co r
tar o coraçã o . ordinário ,

desagradá
ve l à v is ta .

Macareus vaga impetuosa , ímpe to
,

onda resu l tan te d o encont ro das
águas do rio com as da maré .

M açarica l ebre esbranqu i çada d e pê l o
crespo .

M acavenco —maluco , excên t r ico
,
avan

t esma .

M achacaz gran dal hão , macho des en
vo lv id o

,
homenzarrão .

Mach im espéc i e d e ca tana , d e faca .

Machucho — r i caço
,
marau . manh oso .

Macum ba dan ça r i tua l bras i l e i ra
.

M adaleão — med icament o enro lado em
c i l i ndro .

Madorneira — erva d e t errenos secos».
Madragoa mu lher ord in ár ia ; toca ,

l ura ; esconder i j o ou casa de má nota .

M ad rigueiras l uras , covas , esconderi

jos
,
t oca , casa suspe i ta ,

valhacouto .

Mãe chave , gazua .

M afarrâo m ariolão.

Mafarr ico d iabo .

M agdaliano ú l t im o an dar do terren o
quaternár io .

M ag reira magreza.

Mainel— corr imão ; p ilarete que d iv i d e
d e uma fres ta a parede lat era l dum a
levada .

Maison m eub l ée (Fr . ) casa mob i lada .

Mai t re Renard (Fr . ) e Dona R aposa .

M ajoeiras redes de
'

t resmalho f l u
tuan te .

Malaca bengala , cace t e .

M alandança — transviam ento , má sorte .

Malandan te malandro , i n fe liz .

M alaxar— amas sar
,
mexer , revo l ver .

Mal f ichue (Fr . ) mal ves t i da .

M algaxe hab i tan te d e Madagascar.

Mal hada t ramó ia , con l u i o , red i l .
M alhoada — revo l v imento de terra e ca

lhaus ,
con lu i o tramó ia ,

Mal igno demón io .

Mali na t i fo .

Mal e i a— aldeã , campôn ia .

Mal va guarda—chuva .

M am elâo mon te
,
duna .

Mam eluco mes t iço .

Manica— camada de terra que cobre os
dólm ens ; res tos de cons truções sepul

orai s.
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Mamona sement e de ric i no .

Mamoto l e i tão , rapazito i n ocen te
,
t o

l i nho , an imal d e mama .

M am posteiro procurad or
, embus te iro .

Manager ( Ing . ) geren te ,

M anatas — homens impor tan tes , jano
tas , gabirus . gaj os , ve lhacos .

M anaixos —fatos barat os mas v is tosos ,
troux as , ropas . co i sas d e t rap iche .

M anchocas m açarocas de m i lho .

M anchua ce rto barco pequeno do
O ri ent e .

Mancomunado comb inado , conluiado.

Mancomunar—se conluiar—se .

Manda—chuva— homem importan te
,
d e

i n fl uênc ia , magnate .

M andalete — recad o , moço d e recad os .

Man d i nga b rux ar ia
,
sort i l ég i o

.

M andingueiro — fe i t i ce i ro. homem que
obra p rod íg ios . que faz pasmar com

o que faz .

Mand is panos grosse iros para vestuá

r io ; aven ta is , rod i lhas para esfregar
best as ; capas d e d isfarce .

Mand rágora — p lanta venen osa da fami
l ia das solanãceas .

M ândria pregu iça , mandriice.

Manear—se menear—se .

Manel o — roca da de lã ou es topa , res to
d e

'

n ove l o , pouca co i sa .

Manga—grupo de gen t e , de so l dados .

Manga—la - m angas — paz de alma, bona
cheirão.

M angoeira
— mango , cabo de mangual ,

curral
,
tub o d e cou ro ou l ona para

a água da bomba .

Mangola —i ndo lênc ia , vad iag em .
ociosi

dade .

M angolão calaceiro , pregui çoso .

M angorran os brace l e te , pu ls eira.

M anineiro — como um z m enino ; peque
n o , d im i nu to .

M aninelq — frald iqueiro, des ejador de

rapar igas
,
efem inado , p arvo , mulhe

rengo .

Maninho s i l ves t re .

M anipanso
— inddví duo mu i to nu trido .

feit i ço afr icano .

Manitu ( Ind . ) — um esp ír i to maligno

dos í nd ios .

M ania com ida.

M antelete — capa l eve com rendas , para

senhoras .

M antened or— can tor , ac tor , defensor.

M antéu f
- capa , cueiro . sa ia de briche

grosso , capind ó d e ve lha.

M anteúda aman te sus ten tada pelo

ama n te .

Manu m ilitari (Lat . ) —pela mão das

tropas .

Manuelz ínho homem mol e, afem inado.



MAQ

Maquereau (Fr al cov i t e i ro .

Maqu iar surr ip iar , des fa l car.

M aque t refe vad i o
,
b i l t re .

Marabu ave perna l ta .

Marabut o — asce ta que serve mesqu i ta
Maratona meret r i z .

Man i nha — en red o ; i n t r iga ; t ec id o d e
lã ant es d e t i n t o ; con fusão .

Maranhão ment i ra . pe ta .

M arant éu pássaro ( papa—f igos ) .

M aravalhas —acendalhas ,
ca ruma

,
baga

t elas , razões vãs .

M arcavala — erva gorda para porcos .

Marcel i no de Março .

M arcotão pêssego m aracotão.

Mareta— onda pequena .

Marga argi la .

Margraves—ant igos chefes m i l i tares e
c i v is a l emães

.

governadores d e provi n
c ial.

Maria! — re la t i vo à Vi rgem M ar ia .

Mar idança — v ida conj ugal , mat r imón io .

M ariposos amantes , j anot as .

Mari t ornes — c riada suja e ord in ár ia ,

mulhe r re l es . mulher d esembaraçada
e t raba lhade i ra .

M arm ot inho—mane i r i nho , pequeno , cas

tanheiro subespontâneo .

Maromba— corda de arame dos funâm
bu los ; est rados amp los sobre che ias
para gado ; uma mo l és t ia d e v i de i ras ,
manada de bo is .

M aronit as cat ól icos o ri ent ais .

M arouço grandes mont es d e ondas ,

mar impetuoso .

M arrã bácora , nome da carne d e
porco à en t rada do O uton o , touci

nho .

M arralhar regat ear , d iscu t i r .

M arralheiro — arte i ro , i n trujão , pregui

çoso. qu e faz ce ra . petu lant e .

M arrânico corcun da .

M arraninho l e i tão .

Marrão — porco . sempre a pensar em
mulheres , marra grande , maço de
ferro , malho , marte l o .

Marrons chauds ! (Fr . ) Quen t es e
boas !

M arruaz — nov i l ho por domest i ca r .

Mart i net e penacho .

Mart ingal e d e l a réuss i t e (Fr ) — t ra
m óia do êx i t o .

M arufo V i nho .

M ascam bilha — bato t a , v igar ice , fal ca
t rua , mal ta ,

t ram ó ia .

Mascarão carranca .

Mascate — vended or ambu lan t e d e fa
z endas .

M asm arro —ve l haco , cabeçudo , frada

lhão
.
i n teresse i ro .

Masse i ra
,
t et o d e — abau lado , como uma

concha .

M ast im molosso
,
rafe i ro , po l íc ia .

Matacão pedregu lho , se ixo .

M at açâo consum ição , apoquen taçã o .

M atalotagem matu lagem .

Mate i ro — l enhador
,
homem do mato .
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M atejador que v i ve d o mato , que anda
pe l o mato .

M at icar — l ad ra r d o cão quando desco
bre coe lho no mat o .

M at ó ide d o ido , amalucado .

Mat r icul ad as prost i t ut as reg is tadas .

M azant im — chapéu d e aba larga e d i
re i ta do t oure i ro do mesmo nome .

M azom bo Sºrumbát ico , mal hum orado ,

bronco .

M azorreirâo — t osco , Sorumbát ico ,
mal

cr iado .

M azorreiro tardo , rude
,
bronco .

M eacão d iv isão ao me io .

Meal has an t iga moeda de prata .

Meco f inór io .

M ed iocracia burgues ia , predomí n io da
c lasse méd ia .

M ed rola medroso .

M edusar encantar .

Mefi t i co — pes t i l en to
,
fét i d o

,
podre .

M egatórí o — conj unto d e pequenos i n
sectos .

M eiguiceiram ente cari nhosament e , un
tuosam ente , com m eiguice .

M eijeng ra m ajeng ro , um pássaro .

M eijeng ro peco , chocho , fraco , sem
vi ço , i nd ol en t e , velhaco .

M eim inho dedo m ín imo .

Me i n Gott ! (Al . ) Meu D eus !
M ejeng ra pássaro .

M ejengrar — faze r - se parvo , faze r per
d er t empo.

M elageiro — m elí fluo, s onso
,
h ipócr i ta .

M elâp io — vari edade de pero , laráp i o ,

maland ro com falas doces .

M elcat refe — pessoa sem importân c ia ,

i ns ign i f i can t e
,
vad io

,
b i l t re . gaj o .

M elestreado — lam busado de me l , a lam
b icado ; mal en ca rado .

M elgueira pech incha , saco com d inhei

ro , pat i far ia ,
con l u i o , cort iço com mel ,

sort e
,
pé - de - me ia .

M elificam ente docemen t e ( como me l ) .

Mel ómano — com paixão pe la mús i ca'
.

M elquet refe b i l t re , vad io .

M elúrias — palavr i nhas doces , dengu i
ces , doç ura ,

suav i dade , l am úr ias .

Memóri a estátua , monum ento , grupo
escu l tó r ico .

Menest rel mús ico , t rovador med i eval .
M enigrepo sacerdo te ch ines , peco ,

atado .

M enoscabad o deprec iado .

M entrast os e rva arom á tica , espéc i e de
hort e lã .

Meque trefe — gaj o
,
homem sem rebuço,

at rev id o , meted iço .

Mercas compras .

M erinaque saia de balão .

Meronga — pessoa imunda ou envergo
nhada .

M erugem
— e rva dos regatos que s erve

para sa lada ; chuvi sco .

Meses d e sant os ao pescoço — meses d e
Verão , das romar ias .



MES

Mesnada t ropa mercenár ia do exérc i to
real , força m i l i tar dos ricos - homens .

M esolõg ico
— re la t i vo ao me io onde s e

v ive .

M esoneiro — don o de casa , bruxo .

Messe r l o frate sol e ( I t . ) —o sr . i rmã o
So l .

Messes s earas .

Mest raço homem háb i l , mes tre .

Mest re - rég io—professor pr imário of i
c ia l ( nom . pe lo re i ) .

M etag oge fi gura de retór ica que da

sen t imen tos às co i sas .

Met ol a cabeça .

Met ral ha co isas e loisas . grande quan
t idade

,
r iqueza .

M exerufada—t rapalhad a ,
m ixó rd ia

,
mi s

tu ra de com idas , de i ngred ien t es .

M iché (Fr . ) freguês (d e pros t i tu ta ) .

M id i net tes (Fr . ) cos tureirinhas .

M igal ho pedaço .

M ilheira pássaro .

Min i o c inabrio , zarcão , verme lhão .

Minnes i nger (Al . ) t rovador .

M inorcas uma raça d e gal i náceos .

Minus hab ens (Lat . ) — ind iv iduo pouco
dotado pouco i n te l igen te .

M irm ecólogo homem que es tuda as
form igas .

M irm idão homúncu l o
,
to l o

_
atrevido .

M irm iton —aj udan te d e coz i nhe i ro .

M ióporos árvores d e terrenos areno
sos.

Miroir à alouet tes (Fr . ) espe lho de
co tovias .

Misógino—que t em horror às mulhe
res .

M isp í quel arsenop i r i te .

«Misses e froilaines» — rapar i gas i ngl e
sas e al emãs .

M istagógico re lat i vo aos mis tér i os das
re l ig iões .

M istão mistura , m istela .

M itenes l uvas que de ixam os dedos
de fora .

M it rado esperto , sagaz , sab i do .

M iúlo pau da roda do carro .

Mocam bo ( frade ) refug iado em pa
l hota .

Mocotó mão de vaca, pu l so .

M odillio can t iga .

Moega— vaso d e pau por ond e ca i o
grão na ca lha do mo inho .

Moenda — peça do engenho de . moer ,
t raba lho de m oer , moinho , moedura ,

mó
,
re tr i bu ição .

M ofareiro zombet e i ro
,
escam inho.

Mofe ta mofo .

M oganguices
— m om ices, gaifonas, pa

lhaçada.

Moinar — 'dorm i r
,
vad iar .

Moinas tunan tes , vad ios .

Moira salm oira
,
chour iço d e sangue .

M ojique camponês russo .

Molam bado esfarrapado , amol ec i d o ,
amodorrado .

Molam bagem co isa vel ha , es tragada .
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M olancão mol engão .

Mol ar uma erva .

M olarinha uma erva .

M
ªl
ena—miudezas de porco , sarrabu
o.

Moleque—pret o ( rapaz ) , macaco .

M
g
lhelha almofad a da canga dos
0 1 8 .

Mol iana repreensão ; can tar a m olicm a :

gemer .

M olí cie moleza
,
pregu iça .

Mo linete ven t i lador .

Mol i nheiro — mol i nha
,
chuva miud inha .

Mol i n ism o dou t ri na herética de José
de Mol i na , qu ie t ism o .

Monacato es tado ou v i da de monge .

Mondongos vísceras de an ima is
,
farra

pos , andraj os , gen te imunda .

M ónera— os seres v i vos ma is s imp les
nau de um a só f i la d e remos .

M ontanhaque — tec id o grosso d e lã .

M onticulações e l evações d e terreno .

M oquenca d esavergonhada , i n do l en te.
m i

l

m alha, capr i chosa ; haveres , cabe»

da
M orab itino maraved i , moeda.

Morabito asceta maome tano .

Moratória d i l ação , espera .

Morb o doença, estado patol óg ico .

Morca— barr iga , bandulho. foc i nho , pe
queno pe ixe .

Moreias — mon tes de es t rum e , medas .

M orfanho fanhoso
,
bisonhol.

M organho musaranho , rato , grupo ,
i nd iv íduo sem valor .

Morgue (Fr . ) desp rezo , arrogânc ia .

M oringue b i l ha .

Morm o — doen ça de bes tas , azem -ola ,

ranho .

Mórm on — m embro da se i ta amer icana
do Mormon ismo .

Morenco mon tão de pedras .

M orraça v i nho ord in ár io , zurrapa .

M orraceiro — m ixorde i ro , al qu im ista, f i
nório , falas mansas .

M orrião topo , capace te .

Morrones (E sp . ) pimen tos ; grandes
foc i nhos de cães .

Mortualha cad áveres , funeral .
M ortulho — res tos d e mort os , det ritos ,
despoj os

,
res tos esfacelados ou

ª que i
m ados .

Moscas - b rancas— neve , f l ocos d e neve .

Moscar fugi r , sum ir - se .

Mosco roubo háb i l .
M osquetaço t i ro de mosquet e .

Mosque te — tabefe , soco ; espéc i e d e es

p ingarda .

M óssega — mossa
,
torcedura (do l i nho )

M ostajeiro árvore d e fru to .

Mota curra l d e bo is , t er ra que eh

vo l ve árvo re s
,
aterro , ca is , arribana .

Mot ete gracej o
,
apod o

,
t rej e i to , can

t i ga , m om ice.

M oteteiro garri do , galhofe i ro .

Motet e can t iga .

Motilidade mob i l idade .
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O

O berado on erado , sobrecarregado .

! b ice imped iment o , obst ácu lo .

O bjurgat ória censura áspera .

O bnóxio submet ido , hum i ld e .

O bnub ilação defe i t o de v isão que con
sis te em ver sombras .

Obrigação mulher e f i l hos .

Obs id iana ped ra negra e b ri l h an t e , de
o rigem vu l câ n i ca , que r isca o v id ro .

! cet rá s empurrand o para t rás .

Ocl us iva d iss imu lada .

O deão — ca sa negra des t i nada a espec
t áculos mus icai s .

Odabas i chefe m i l i tar jan í zaro .

O d re es tômago .

O d reiro barr i gudo .

Ofi c l e i d e i ns t rumen t o d e sopro com o
as corn e tas .

Ogre papão .

O i t i — nome de d i versas p lan tas bras i
l e i ras .

Olha gordura de cal do .

O lharapa espantadiça ,
b is b i lho t e i ra .

O lharap o en t e exó t i co e an tropófago
que tem apenas um o l ho na t es ta ;
pessoa pasmada ; esp ião .

Olhe i ro — c larabó i a, t e l ha d e v i dro , or i
fí cio para a luz .

Ol im (Lat . ) outorra.
.

Olla podrida (E sp . ) coz i d o p od re .

Ominoso agourent o , funesto .

Ond i nas n infas .

Ondulas on das .

Pabular re lat ivo a com ida
,
a pábu l o .

Pábul o pasto , a l imento .

Pacabote laca io, t raz—e - l eva
,
sabuj o .

Pação cort esão , co rt ês , pal ac iano .

Pachol ice d i t o sem graça n enhuma .

Pachouchada descaro des façatez , alar
v i dade .

Pachuchada grande parvo íce .

Pacta pacto , re l ações .

Pad ie i ra verga super io r de porta ou
jane la , t opo de l i vro;.

Pad rar i a padres em gera l .
Paguel embarcação i nd iana
Paisanaria acanhament o ,

c ia .

Paisão camponês ,
Paivante c igarro .

Paladim pal ad ino ,

SOI
'

.

inexperiên

do mesm o país .

caval e i ro
, defen

One rant es pesados .

O ngulado—com unhas grossas .

! n ix var i edade d e quartzo l is t rado
.

unha .

O palanda opa grande
,
capa .

Opal escen t e opal i n o , cor d e opala ,
com

ref l exos nacarad os .

O p ilado en fatuado
,
i nchado .

Op imo fecun do
,
exce l en t e .

Orat es dementes , fracos de esp í r i t o
,

avar iados do j u ízo .

Orbes esferas , redondezas , vo l tas ,

Orbicular redondo
,
esfér ico .

Orca dó lmen
,
casa da mo i ra , forno dos

mo i ros
,
cent ro da povoação neo l í t i ca .

Orçar atar , depos i tar .

O rchata refresco xarope].
Orel hudos coel hos , l e b res , burros .

O rgibão verbena ( e rva ) .

Orgue (Fr . ) rea l ej o .

O rgue í rais — s í t io on de crescem urguei
ras (cham iças ) .

Orgul h ecer—se orgu l har - se .

Ornitol ogo — que es tuda as aves .

Orto nasc imen t o dum astro , or igem .

Ost en t atór io que dá mu i to nas v is t as .

Otomana espéc i e d e sofá .

O tária foca .

Ougadas ( bes tas ) mu i to
aguadas , es tafadas .

O ii l
'

on cause (Fr . ) O nde se conversa .

Ourelo t i ra , nas t ro .

Ousio atrev imen to .

cansadas ,

Pal ádio—sa lvaguarda , descu lpa , pan i
h hos quen tes .

Pal angana t ige lada , grande quan t i
dade .

Paleógrafo per i t o em pal eograf ia (arte
d e l er l e tras ant igas ) .

Paleot nólog o — et nó l ogo do homem pr i
m itivo.

Pal ha- mal hada papa - açorda , mol e .

Pal ha - molhada i nsens íve l .
Palhagal d et r i t os l eves t odos espa
lhados (can iço , penugem , penas ,

Pal hal— pal he i ro , pal hoça , cabana .

Pal he i ra abuso , boato .

Palinód ia — ret ratação d o que se d iss e .

Palmar bosque de palme iras .

Palme i ro do tamanho dum palmo .

Pal o (Gr . ) s ort e qu e coube a a lguém ,

paul ada.



PAL

Palúrdio pal onço , pal erma.

Pam plina embuste
,
l ud i br io .

Panagh ia (G r. ) — A V i rgem Maria (Sa
crossanta ) .

Panais — panos para apanha d e aze i to
na , basbaques ,

cue i ros , m os trengost

Panasco t e rreno alagad iço ; erva de
pas t o .

Panateneia — festa re l ig iosa em honra
da d eusa At ena .

Panca— pau grosso para l evantar gran
d es pesos .

Pandorgas —«ass im chamam na Be i ra
as mu lheres j á coirões que aca bam
por perd er a vergonha» — O Arcanj o
Negro .

Pangalhada pa tusgada , panda-

ga.

Pan neau (Fr . ) pa i ne l .

Panem nos t rum da nob i s (Lat . ) — o pão
nosso d e cada d ia n os da i hoj e .

Pano —superfíc i e larga
,
pared e

,
tab i

que .

Panópl ia cas a d e armas , lance iro ,
t ro

fem
Pantaf açudo bochechudo , vo lumoso

,

m irabulante.

Pantocrat on (Gr . ) Tod o Poderoso .

Papal i no — papal , so l dado do Papa .

Paparreta r i d iculament e pret ens ioso ,

impost or .

Papear — papaguear , mexer os láb ios
como quem reza .

Papil l on (Fr . ) — rapar i ga atraent e e
l ev iana .

Paq ueta cr iada d e recados .

Paquet e — moço de recados
,
alcov i t e i ro .

Paquitélia insectos .

Paracrônico com dat a errada .

Paraganas — bens feuda is , palhas , ares
tas da esp iga de t r igo

,
cevada , e t c .

Paral axe d i ferença en t re d i recções
dum mesmo ast ro .

Páramo firmamen to , deserto .

Paranheiro — pared e ou verga da pa

rede do forno .

Paranho— camp ina erma ; part e da pa
rede do forno lamb ida pe l o fogo .

Paranó ia loucura mansa.

Parasanga m ed ida persa (5520 m ) .

Parce l esco l ho , baix io .

Parie tar ias p lan tas h erbáceas .

Pardelho rede para pescar duma mar
gem a ou tra do r io .

Paredal muro extenso .

Parenet i ca— co l ecçã o de se rmões.

Par igot (Fr . ) par is ien se .

Park i nson i a acul eata paral i s i a ag i
tan t e (aguda ) .

Parlamentação d i scussão , tagare l i ce .

Paró barco i nd iano .

Parrana pessoa ca r ica ta
'
co i sa ordiná

r ia , pacóv io , mal arranjado , desm aze

l ador.

Part azana espéc i e d e a labarda .

Part icipe comparsa .

Partners ( Ing . ) sócios .

PEI

Parva—meren da , ração de com ida ,
de

j ej uadouro .

Parval he i ra al de ia at rasada .

Parv idad e parvo íce .

Parvis (Fr . ) ad ro .

Pascâcí a pessoa que não sabe d is
cerm r.

Passado ao São - G ulão — ao es t re i t o
,
en

golido.

Passam anaria — obra d e f i tas d e f io d e
ouro , d e prata ou seda .

Passam —fêmea de ave , rapariga , ser i
ga i ta .

Passarinha— baço de porco
,

part es
pudendas de mul her .

Passarí tar andar l ige i rament e
,
andar à

espre i ta .

Passavante— f igura de heráld ica
,
espé

c i e d e arau to .

Passecalhe — mús i ca espanhola
,
espéc i e

d e one—s t ep .

Pata—pac to .

Patacho — embarcação de d o i s mast ros .

Pata—rega terreola .

Patchouli— p lanta i n d iana de que se
faz um perfume .

Pategónia al de ia .

Patena lâm ina convexa onde se co l oca
a hós t ia .

Patim —pát i o al teado na parte exte

r io r da casa rús t i ca . patamar .

Pato pacto .

Patol o — nésc io
,
brut o

,
rúst ico , labrego .

Pat r i o t i sm o se i o d e mu l her .

Pat rona saco , bo l so sol t o .

Patuleia — aglomeração . povo , p l ebe .

t ropa .

Patuns grosse i ros , rús t i cos .

Pavé (Fr . ) — pav imen to .

Pavês escudo grande ; resguardo de
em barcaçãol.

Pavesarí a resguardos .

Pech inchar ganhar , alca nçar .

Pech i nche i ro chup i s ta , i n t eresse i ro .

Pech isb eque — ouro fal so
,
pessoa sem

impor tânc ia .

Pécora ove lha , concub ina , rapar iga que
dá t re la .

Pé - de—boi ca ut o , reacc ion ár io ,
matu to .

Pedaneo — j u iz que sen tenc iava de pé ,
nas al d e ias , «um dos ta i s do ma i s
ba ixo da esca la , que pensavam com
os pés» «Geografia Sent imen tal» .

Ped ibus calcant ibus (Lat . ) —a pé .

Ped re i ro — an t igo mort e i ro que arre
m essava cal haus .

Ped r isco—ped ra m iúda , sara i va m iúda .

Pega namorada , rapariga .

Pegam asso — maçador , importuno , car
raça , lorpa,

.m olengão,
bolas .

Peguilho embaraço , est orvo
,
incóm o

d o
,
questão . pega

,
algo a acom pa

nhar pão .

Peguilhar provocar , arm ar cont enda
m iúda .

Peias — cordas que prendem os pés das
bestas .
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Peita subornos , presen t es .

Pe itaço pe i t o de homem rude ou forte .

Pe i tar angar iar , corromper , subornar ,

Pelanga —pel es pe nduradas e mol es ,
pe les magras .

Peldasnos _ pedaç os d
'

asnos , pal ermas .

Pel ém — só pe l e e osso , pessoa d éb i l e
magra , en tanguido , en fezado .

Pelicão ca sacã o .

Pelit rapo mal trap i lho .

Pel otage (Fr . ) l ã em nove l os , l isonja ,

Pelot icas hab i l idades , capr ichos .

Pel ouro bala de pedra .

Peltastas soldados mun idos d e p e l ta

( escudo pequeno ou lança ) .

Pel úc i a fel pa .

Pendengada t rapal hada, sar i l hos , t ra
balhos , pesade los , co isas que s e usam
frequent emen te para vários f i ns ; em
pregos acessór ios .

Pend en te — homem ins ign i f i can te
,
p in

gen te .

Pendul e (Fr. ) — rel ógi o d e sala .

Penet ral — a part e mais recônd i t a e ih
terior dum ed i fíc io .

Peniculário—deprec ia t ivo de cron is ta ,

j o rnal ista .

Penisco s emen te d e p inhe i ro .

Penso—t ratam en to em com ida , l impe
za , e t c . , que se faz d e c rianças e an i
ma is ; t rabalho , tarefa .

Pep l o tún ica .

Pep sinas — fermen tos d o es tômago .

Percale t ec id o de algodão .

Percluso impos s i b i l i tado d e andar ,
met i do em casa , parali sado.

Percuciente perfuran te , que fere .

Perfunctório — pel a rama , superf ic ial ,
pouco út il.

Pergam óide — reves t im en to de cabedal ,
pe l e dura .

Perí crânio membrana ex te rior d o crâ

n io .

Perim idos — sem valor por t er passado
o prazo.

Perim i r pôr te rmo .

Peripatetizar vaguear .

Periscélidas (Gr. ) —argolas das per

nas .

Perisférico glo bu lar , esfér i co .

Perlongas de longas .

Perluxidão requ i n t e.

Perm i ss ivo adm iss íve l , consen t i do .

Pernóst i co —repontão , espev i tado , pre

sunçoso.

Perponte g ibão.

Perra chica (por uma) —por co isa d e
nada .

Perras (E sp . ) — cade-l as , b i rras .

Pers i fl eur (Fr. ) trocistak
,

Perspicuidade n i t i dez , t ransparênc ia.

Perplexidão perp l ex idade .

Pervagantes que atravessam , d ivagan

t es .

Pesadum es peso , pesar , pesadel os .

Pescoceira pescoço es t icado , cachaço .

Pese ta , m á — mau homem , de má fama .

PIS

Peepe—chispe ; pé de porco sal gado .

Pesporrência. bazóf ia
,
arrogânc ia

.

Pest inência pes te .

Pest inheiro biqueiro
,

esqu is i to de
boca .

Pe ta, sacho d e— sacho d e ore lhas
,
sa

cho pequeno para mondar
,
m achadi

nha do podão .

Petar serrazinar
,
maçar

,
i ns is t i r

.

Pet inga sard inha pequena .

Pet i scas pontas de c igarro .

Pete - real um pássaro .

Pet rib ilidad e — es tad o de ped ra
,
i n sen

sibilidade, sono profundo .

Pexote i n exper i en t e
,
sem j e i to .

Pianotar t en tar tocar p iano
,
quas e t o

car p iano , bat e r ruidosam ene as t e
c las .

Piasca p iorra.

Picada— cam inho es tre i t o sob re o
mon te .

Picanços , cegonhas e burros—an t igos
enge nhos de t i rar água .

Picad âo passagem larga na mata).
P icar em fanicos em pedac i nhos .

Picardo maroto , mo inan te , ve lhaco .

Picar i a— trOpa armada de p iques arte
d e equ i tação .

Piçarra— rocha x i s tosa e mu i to dura .

Pichorra j arro d e barro para v inho
,

canjirão .

Picot ilho burel f i no , l ã l eve .

Pierreuse (Fr . ) fem . de P i e rr ot .
Pil af— p i lau , com ida or ien tal

,

Pilangra pelanga , pe l e magra .

Pil ar por
.

m ais desej ar ma is
.

Pilhancra p ilhanqueiro , mal t rap i lh o .

Pilhanqueiro m atrap ilho ,
miseráve l .

Pilheira ca ixa , cav idade ou prate
l e ira d en t ro da parede da coz i nha ;
depós i to da coz i nha onde se guarda a
c inza .

Pilho mal an dro , gatuno , b i l tre .

Pilone — pórt i co de temp lo egípc i o .

Pilorda palonço , homem atado e d e
pouco en tend imen t o , bo las , zé—n i n

guém , pobre tana.

Pincha no crivo sal ta - poc i nhas .

Pingueí ro a ca i r d e b êbado .

Pinhoca— cacho , agrupam en to , magot e .

Pin tada— um gal i náceo
,
gal i nho la .

Pintaleg rete peral ta, v ivo , l ev iano .

Pint arolado p in tal gado .

Pique—l ança —an t iga te rm inada em
ferro agud o ; ac icat e .

Pirâm ula pirâm bu
'la , p i râm i de .

Pirangão pobre e mal ves t i do .

Piranha pe ixe bras i l e i ro .

Piraza fuga .

Piroxilado — com o produto expl os ivo à
bas e de p iróxilo.

Pirralho fedel ho .

Pí rt igo
— a part e baten t e (ma i s peque

na ) do mangual .
Pisa - fl ores presum id o , am aneirado.

Pisa- m ansinho — ast uto , sonso , cau te
l oso .
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Piscolab í s uma refe ição l ige ira tomada
fora d e horas .

Pi tas gal i nhas .

F i te i ro que apanha p i t e i ras ,
bêbedo

.

Pí xide vaso de guardar hóst ias ou par
t iculas con sagradas .

Place aux j eunes ! (Fr . ) l ugar aos no
vos .

Plafonn ie r (Fr . ) lâmpada ou lus t re
j unt o do t eto .

Pl anche r des vaches (Fr . ) — chão
,
t e rra

f i rme .

Planturoso abundan t e , fé rt i l , pro l ixo .

Plat ibanda cont orno ou bordadura
chata e larga , muro ou grad e a vo l ta
da p lataf orma dum ed i fíc io .

Plausib ilidades as pect os ac e i t áve is ,
razoáve is , lados bons d e qualquer
co isa .

Play e ra (E sp ) —can çã o andaluza po
pu lar .

Plesiossauro — répt i l da era mesozó i ca
.

Pl um ard (Fr . ) — espanador de penas
,

cam a.

Poalha pó , poe i ra mu i t o l eve .

Pochad e (Fr. ) esboço .

Poce i ro— poço , charco ,
l odaça l , cabano .

Podagra — gota nos pés .

Podarrozado —po l v i l hado d e pó d e
arroz .

Pod ridero— casa ond e apodrec iam ca
dáveres .

Pod rid o apod rec id o .

Pod riqueira pregu içosa
,
re laxada .

Poial banco fixo de ped ra j un to a
por ta ou j ane la .

Painters ( Ing . ) perd igue iros .

Pol a pe rnada , reben to ,
ramo .

Polacra nav i o de proa aguda e t rês
mas t ros.

Polha franga , rapar iga .

Polb o rapaz ito .

Pol i orcet i ca (Gr . ) ce rco de c i dade .

ar t e de s i t iar .

Polm e mas sa pouco cons i st en t e , carne .

Pol voren t o—che i o d e pó
,
poe i ren t o .

Pol vori nho copo de co i ro
,
para pól

vora
,
red e , moinho de vent o .

Pom a se io .

Pompear ost en tar , presum ir .

Pontaletes — espeq ues , paus , vara i s .

Pon t i go — pon t e p equena de pau .

Populaceiro — am igo da popu lari dade
,

que en fren ta bem a populaça ,
popu lar

.

Porc iúncul a porçãozinha .

Porejar ressum ar, t ransp i rar .

Porquear- se espojar—se como os por
cos , t e r re lações i l íc i tas'.

Porrião u t ens í l i o de m i ne i ro .

Port e i ra cancel a , port ão .

Po rt e l a c ot ove l o d e es trada , depres

são ent re mon tes , corga ,
por ta l , en

t rada d um cam inho .

Por t rancos e barrancos po r vári os s í

t ios , por mon t es e val es .

Possidónio —prov inc iano
,
i ngénuo , que

se deixa levar pel os po l í t icos .

PRO

Poterna um cam inho no su bso lo
,

porta fa l sa de fort al eza ,
porta fa l sa

.

Pot ra — sa l i ênc ia nodosa do cau l e ou
ra i z .

Pot reia beb ida es t ragada e de mau
gosto , porcar ia .

Poupon ( Fr . ) —pequerrucho , gorducho .

Pouqu idad e—pouca co i sa , reduz ida im
portância , pouco val or .

Pousade i ro nád egas , trase i ro .

Pove re l l i ( I t . ) os pobrez inhos
.

Praganal—mont e d e palha e t r i go
.

mu i tas barbas de m i l ho ou t rigo
.

Pragued o mu i ta gent e a importunar
Pralinad o recobert o .

Prand ial respe i tant e a refe ições
.

Prantar pôr .

Prate l e i ra , sal t o à _ sa l t o raso com re
bo rdo sa l i en t e .

Pravid ad e maldade
,
pervers idad e

.

Prazo—dad o ent rev ista .

Preboste an t igo mag i s t rad o m i l i tar .

Precaucioso cau te l oso .

Precári o ( subs ) defic i ênc ia
.

Precat óri o rogat i vo .

Prec i n t a— c i n ta , t i ra d e l ona ou me
ta l .

Precito condenado , rép robo .

Pregões proc lam as ,
banhos .

Pregresso decorr i do ant er i orment e
.

Pra ia presa .

Prelevar sobre l evar
,
d escu l par

.

Prenúnc i o — prognós t ico
,
av iso

,
s i nal .

Premun i r — preca ver , procurar ev i tar .

Pré - rafae l ista—p in tor d e ant es d e Ra
fae l .

Pres ép i o es t ábu l o , curral .
Prestad i o se rv iça l

,
pres táve l

.

Préstamo — an t igo imposto em terras
ou d i nhe i ro .

Pretos porcos .

Pret oriano—part idár io da ordem .

Pretório l ugar onde o pre tor dava
aud iênc ia ; t r i buna l .

Prit aneu ed i fíc i o púb l i co para receb er
emba ixadores e man t er f iguras notá
ve i s .

Preux chevali e r (Fr . ) bravo cava
l eiro .

Priap ismo — excess ivo orgasmo venéreo .

Privatdocen t (Al . ) — professo r do en

s i no part i cu lar .

Proc lamas cartazes , ed i ta is , banhos de
casament o .

Pro domu sua (Lat . ) — em defesa dos
seus i n teresses .

Proém ios prel im i nares .

Profalça censura , imped iment o invec

t i va .

Progne ando ri nha.

Pro g ravioribus (Lat . ) —d ando preferên
c ia as co i sas ma is sér ias .

Prolegóm enos n oções pre l im inares .

Prolixidade — duraçã o , d i fusão , verbos i
dade .

Prolóquio provérb io , se nt ença .

Prom anar d imanar, proceder.



PRO 42

Pronóst i co sen tenc ioso
,
santarrão .

Prop i nar dar a beber
,
min ist rar.

Prospecto proj ec to .

Protes to propós i t o f i rme ; des ígn io .

Prot om éd icos ant igos curande i ros ah

t es da ex is tênc ia da Med ic i na .

Prot onot ário func ionári o graduado da
Igrej a ( d ign i tário da Cúr ia ) .

Protra i r—se pro l ongar—se .

Provoque provocação .

Proxene ta — med iane iro em assuntos
amorosos .

Prudóm en — o mesmo que consel heiro
Acác io .

Quadernas faces de dados .

Quadrela — coure la , lanço de muro .

Quadrupedante quadrúpede ( es túp ido )
e pedant e .

Quantés oxalás , derriços , m om ices .

Quarta— uma febre que se repet e d e
quatro em quat ro d ias ; forma de pa
lud ismo .

Quartão — a quarta part e dum alquei

re , caval o corpu l en to m as cur t o .

Quatrini d i nhe i ro .

Quebre i ra— fad iga , des fal ec imen to , que
bran to .

Que i ra mat i l ha .

Que i ró p lan ta de mato .

Que i roga — p lan ta do mato .

Que i roz urzeira do mato .

Quelhos — ruas est re i tas
,
becos .

Quermesse festa
,
fe i ra com arra ial ,

bazar.

Querosene pet ró l eo .

R abaça—processo de pesca
,
plan ta

aquát ica , pessoa i ns íp ida , fru ta verde!.
R abaceiro que come e beb e mu i to ;
i nsac iáve l ; que rouba fru ta a inda
verd e .

R abadão — um grande t rase i ro .

R abad ilha parte d o corpo onde s e
i nsere a cauda ; rabo ; t ras e i ro .

Babe i ro cauda de ves t i do , abas d e ca
sacão .

R abigo ac t i vo , mex ido .

Rab i t o v ivo , l ad ino .

Rabona — j aqueta com abas .

ij

Pucareiro espéci e d e cab id e para pen
durar púcaros e panelas .

Pucarete espéc i e d e púcaros que se
põem nas ve las dos mo inhos .

Pucelagem ado l escênc ia
,
donze l ia

.

Pudendo pud ico , vergonhoso .

Pud ibonderia pud ic íc ia
,
recat o

.

Puerpe ral re la t i vo ao parto .

Pulins pequenos pu los
,

Puridade segredo , pureza.

Púrria — bando de garotos .

Pútegas — p lan tas da fam í l ia dos sar
gaços , p ros t i t u tas .

Put reia — mixórd ia , resto s d e decom po
s i ção de subst ânc ia orgân i ca .

Quil om b o esconder i j o d e n egro .

Quevedos óculos .

Quinchoso qu i ntal ej o , cortelho .

Quincôncio — quat ro obj ect os formando
quadrado e um ao cen t ro .

Quindins — d i f i cu l dades , requ is i tos , en
feites , requebros .

Quint ã—pát io para an im ai s e estru

me i ra ao pé de casa , curral d e porcos ,
qu i n t e i ro

,
cabanal .

Qu in tos o i n ferno , grande d is tânc ia .

Quip roquó — co isa con fusa
,
engano

,
fa

cécia , um bate—l í ngua
,
uma co isa pela

out ra .

Qu i t ar p resc i n d i r , escusar de , não pre
c i sar .

Quod - libe t (Lat . ) para qualquer lugar
para onde qu i serem , o que qu iserem

Quod ore beb ida (pequena porção ) , d e

jejuadouro , pequena porção de a l i
ment o , v iát ico para v iagem .

Rabos - l evas — t i ras d e pape l para pôr
nos casacos , dichote s , d i t os escarn i
nhos , surriada

,

chaco ta .

R abugem escassa vegetação
,
mancha .

R abusana — pe ixe mane i r i nho , mu lher ,
patega , rapar iga ; barreira rabusana :

a , d a cauda
,
a ex trema .

R abusanada — aglomeração de rabusa
nos ( rat i nhos , homens que em igram
de prov ínc ia em proví nc ia )

Racha— cavaco d e l enha , cace te
,
re

bent o
,
qu i nhão

R açoar—comer ração .



RAD

R ad iário an ima i s i nvert ebrados .

Rafa maré fort e .

Balão fari nha grosse i ra .

B alé gana
,
gen ica .

Ral ear ser pouco , escasso .

Ral e i ras i n t erval o ent re t e l has .

R alice óc io .

R am panar
— namorar

,
faze r a corte .

Banzai t ec i do an t igo mu i to aprec iado .

Rapaze te rapazot e .

Rap i n (Fr . ) aprend iz d e p i n t or , p i n
ta—monos .

Rapol a—pe ixe m iúdo com pouco va lor
para venda .

Raposa ces to vind im eiro.

Rapose i ra t oca d e raposa .

Rar i nan tes (Lat . ) —os raros navegan
t es .

Rasca qu inhão
,
part e d o l ucro .

Rascada— enrascade la
,
aperto , em bru

lhada .

Rascoa cr iada , rame i ra .

R ascoeiro mu i to dado a mulheres ,
D . Juan ,

t unante , en fatuado ,

Rassemb l emen t (Fr . ) reun ião , t u
m u l t o .

Ras t a rasca , ord inário .

Bat inba— vaca de raça pequena .

Rat i nhos t raba lhadores m inhotos que
fazem as ce i fas d o A l en t ej o .

R at tenf
'

anger (Al . ) caçador de ratos .

Rathaus (Al . ) — cãm ara mun ic ipal .
Rebanhada amon t oado .

B ebat inhas , às at irar ao ar para . os
out ros apanharem . as mãos—che ias .

R ebent ina , d e subitam ente.

R ebit eso sem medo , atrev ido .

Rebo cal hau tosco .

Rebo l ead o revo lv i do , vo l tado .

Rebol e i ra movimento de rebo lar .

Rebol o pedra d e amolar ; ca l hau .

Rebuçad o em buçado , requintado .

R écega — soalhe ira , est ímu lo , sar i l ho .

B ecental cord e i ro d e t rês a quat ro
meses .

R echã p lanal t o .

Rec ip e rece i t a .

Reco po rco .

R ecoleto frade da O rdem de S . Fran
c i sco .

R ecolhença col he i t a .

Recrava encaixe .

R ect ib ilidade rect idão , imutab i l i dade .

R eculão repelão , mov iment o brusco
para t rás .

Recu rs ivo recurso
,
decurso .

R edenho t e la d e
os i n t es t i nos .

R edoiça — bal o i ço com ram o de árvore ,
corda d e balancear .

Redol ent e aromát i co , rescenden te.

R ed ouçar—se balançar - se , d ivert ir—se
R edra — cava das v i nhas para ex t ir

par as ervas .

Refega luta
,
refrega , refego ,

Refe rendar (Al . ) bachare l .

R eferta cont enda , escaramuça .

gordura que cobre

ofego .

R e fetar- se an imar—se
,

gatear .

R el
'

ito fixo
,
imut áve l

.

R ei
'

ugad o rej e i tado .

Regaçar arregaçar .

Regada l e i ra
,
t erreno i rr igado

.

Rega-d i nha l e i : -

a ,
lame i ra

.

Rad i t a l e i ra , t erreno d e cu l t i vo .

Regalão — fo lgazão , glu tão
,
fel izardo

,

nababo , f idalgo ,
oc i oso

.

Regol a rego , su lco , co rt e num ter
reno para marcar um l im i t e

.

Re ino ! — d o re ino .

Re ise t e dep rec iat i vo de re i .
Rei te ração i n s i s tênc ia , casm urrice,

repe t ição .

R eitre caval e i ro
Méd ia .

,

R eiúnas esp ingardas an t igas .

R eixa barr inha d e ferro para pren der
cadeado , gel os ia , grade .

R eixelo bo rrego , cabri to ,
l e i t ão .

Rel a impert in en te , cega—rega , iagare
la , rabugen to .

R elam bóia peta
,
ment i ra

,
graço la

.

B elego descanso , lagar , t u l ha , a l to re
l evo .

R elho — duro como co i ro cru , i n fl ex íve l ,
f ive la

,
mu i to ve l ho .

Bel ic e — co isa re l es , tagare l i ce
,

são , suc ia , superf ic ia l idade
cáncia .

R eloucar — d izer ou pensar co isas sem
nexo , malucar .

Remansad o pachorren to , sorna.

Rem in i sce r l emb rar .

R em issa reserva , ad iament o ,

R em ocho sem ramos .

B em ordim ent o ra iva
,

remorso .

Renh i r lu tar
,
al t ercar .

Rentar provocar , fazer namoro
,
apa

recer com ins is t ênc ia para ser notado .

corroborar
,
re

al emão da Idad e

confu

insignifi

ressabiam ento,

B ent es provocações , persegu ições ,

comet iment os .

Repes um tec ido enco rpado .

R epululam ent o inçam ento , renasc i
mento constant e d e mu it os seres , um
brotar abundant e .

Repul sar repe l i r .

Request a b r iga ,

pre tensão .

R equife
— espéc i e d e guarn i ção para

vest i dos
,
f i ta d e pas sam anaria com bor

l as , cordão d e b icos ou f i t a para
debruar.

Requ in t a — i nst rumen to d e sopro , de
som est r i den te , espéc i e d e c lar i n et e
pequeno

,
pequena gu i tarra ou v io l a ,

v io l e ta .

Requ is i tór ia — acusação cerrada , carta
dum mag ist rado a out ro para cum pr i r
mandado .

R escrit os — prece i t os , recom enções es
cr i tas , d o re i ou da Igreja .

Reseda p lanta arom át i ca .

R esm onear resmungar.

ped i do d e namoro ,



RES

R esp igue í ra — mu lher que anda ao res
p igo , a apanhar as esp igas que f i ca
ram por ce i far.

Ressa i r— sobressa i r , avu l tar
.
emergi r

,

t ransparecer nas palavras ou na ex
pressão .

Res sarc id o in demn izado
, c ompensado .

R ésseg a soal he i ra .

R essicado amadurec id o
,

mirrado .

B essudante que ressuda, que ressu

ma , que t ransparec e e se vê .

Ressurrec t o re nasc i do .

R esteva restolho .

Rest inga baixo de are ia
,

esco lho .

R esulho — parte só l i da d o ca ldo
, detri

tos , t erra .

R etam bana sa rabanda , descompos tura .

Ret raçar comer com sofregu i dão .

Ret raço , a a talho de fo ice .

R eveche rabugent o , i n trat áve l .
Revel rebe l de .

R evelim const rução sal i en t e d e duas
faces para defesa de pont e .

R evessar revo lver , vom i tar .

Revesso torc i do , arrevesado .

Revol car—se vo l tar—s e
,

con torcer - se ,
debater- se.

Ribal de i ra — mús i ca e dan ça popu lar .

R ibeiredo r ib e i ro .

R içado encrespado .

R iço crespo , enriçad o ; tec id o d e lã
com o pê l o encrespado e cur to .

R icos - homens nobres , grandes do
re i no .

R icouço r icaço .

R ifenho mau ,

da
,
crue l .

R i tes — esp i ngardas (do Fr . rafa- fogo ) .

R i fles esp ingardas ( do I ng . rifle- es

p ingarda ) .

R igodão dança e mús ica an t igas .

Rigola — rego , sulco , cale i ra.

Rimad o bem proporc i onado , e l egan te ,

R iachão — erva com propr i edades af ro
d is í acas .

Hinchar rel i nchar , gu i nchar
R incolheiras — refúgios d e p e ixes .

R ipa, em por c ima .

R ipan ço
— l i vro de r i tual , ca n tos e ce

rim ónias da Semana San ta ; utensí

l i o d e r ipar l i nho ; descanso ; paz .

R ipar — cor tar ; desbas tar com alvião o
sa i bro .

R isa— gal hofa , r iso .

R isoteiro—am i go d e r i r , d e r iso fác i l ,
r isonho .

R isum teneat is (Lat . ) repr imi re i s o
r iso .

R óbur robust ez , v igor .

Roça , senhor de lavrador r i co .

ressequ i do .

v i ngat ivo
,

alma dana

44 RUP

Rocadas porções de linha na roca
panca das com a roca , l u fadas de fumo

R ocegad a pesqu isas no fundo dos
r i os ou d o mar .

Rock ing - cha ir ( Ing . ) ca d e i ra d e ba
l ouça.

R oçae í ro ca bo
rede d e arras to .

R ód io hab i tan te da i lha de Rod es.

R odoiro vara para pôr l enha
,
espe

vitar l ume e varrer o forno .

Baga— conj un t o d e homens pagos por
pouco t empo para t rabalhos de la
vou ra .

R ogativas —preces
,
rezas

,
súp l i cas .

R olda ronda , s en t in e l a ,
v ig ia.

Rote i ros medas de palha de form a có
n i ca .

Ramada
— vedado , ob turad o , meda, pa

ve ia .

Rol he i ro meda
,
molho de feno .

Rolha — ro l o , n ove l o , embrul ho
,
chucha

com açúca r .

Rom ana balança .

R om eirinha cabeção
,
m anteleta .

Rond - de—cu ir (Fr . ) almofada
lar d e couro .

Ronde—bosse (Fr . ) al to - re l evo .

R óp ia — p impon ice ; de róp ia : de ram

pan t e , d e repen t e .

Roquefo rt — que ij o de Roquefort .

R aquete sobrepeliz , t r iângu l o do es

i n fer i or da talha da

circu

cudo .

R orejar — orva lhar , borr i far
,
aparecer

l evemen t e .

R osalgar
— veneno de ratos

,
óx ido de

arsén i o .

R osicler colar de pérolas ; purpurina,

róseo .

Rosnen t o re smungão , rabugen to .

Ross io t erre iro .

Rosso su lco , roça .

Rotkohl (Al . ) —couve verme lha.

R auquine (Fr . ) ru iva
,
l o ira .

Roussada rapto
,
co i t o pe la v io l ê nc ia .

R uão pano d e l i nho própr io para
forros .

R uborar ruborescer , dar v igor , fazer
afl u i r o sangue ao ros t o .

Rub rica — prescr ição , praxe , cos tume .
t rad i ção .

Rucksack (Al. ) - moch i la .

R ucilho — caval o de pê l o vermel ho ,

branco e pre to ; burro .

R ufianaz grande ruf ião .

Rufo momen to , i ns tan te .

B ufão assomad iço .

Rum a montão , r ima .

Rum e so l dado dout r i nado no Maom e

t i sma.

Rupest re sobre rochas
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Serenim serenata , can t igas
!

, descantes .

Se reno o ar da no i t e .

Sereno (E sp . ) guarda noc turno .

Serguilha l ã grosse i ra e rara .

Serm onenda descom pus tura , ralhete.

Serões t rabalho rúst ico em conj unt o .

a no it e , em estábul os .

Serpe — o rnatos em forma de serpen tes .

Serp ol erva che i rosa) ,
Serralhar ia pros t i t u ição .

Se rven t ia l ugar de passagem , ânus de
an imal .

Servilheta cr iada de serv i r .

Sevo — que faz sev íc ias , cruel .
Ses moutons , vol tar a (Fr . ) —vol tar a
vaca fr ia .

Set ial as sento , escabe lo .

Se t te rs ( Ing . ) perd igue i ros .

Sevand ija avarento , suj o .

Sev íc ia c rue l dade , mau t rato .

S ibar i t a i ndo l en t e .

Sib ila assob io , zun i do .

S ic l o moeda j uda ica .

S ide rado fu lm inado , pasmado .

S igi l oso — secreto , rodeado d e s ig i l o .

S i l hares — ped ras lavrad as das paredes .

S i l as p lan tas ras te i ras .

Sim onte rapé .

S impl es o mesmo que s ímp l i ces ; i n
gred ientes .

S imples s imp l ic idade , i ngenu i dade .

S i na — sen t id o , j u íz o ( recob rou a s i na ) .

Sinceiral sa lgue i ra l .
Sincelo — gotas gongeladas nas árvores
e nos t e lhados .

Sinerg êt icam ente var iad o na un idad e .

S i ngel j un ta de bo is .

Sinapla cor negra dos escudos
,

va

riedade d e quartzo esmal t e heráld ico .

Sirandeiros que sirandam , que an
dam para cá e para l á.

S i rga— corda para puxar barcos ; ir .a

sirga : i r «aque la parte» .

S i rgo b icho—da—seda.

S i zar vascu lhar , esp iar , roubar .

Sizeiro —m ex i do
,
mexer ique iro , impor

tuna.

S is t ro pand e i ros , t rombeta aguda , es

pécie d e mari nha , an t igo i ns t rumen to
dos j udeus .

S it i al banco .

Sm it h ( Ing . ) marca de revó l ver .

Sizânia j o io , discódia (me lho r : c i
zânia ) .

Sm orzo ( I t . ) me ia voz
,
som l en to e

gros so ; en fraquec imen to gradual de
som

Soal he i ro descarado .

Sôbelo sobre o , a puxar para .

Sobreandar andar acrescen tado a uma
casa depo i s d es ta pronta .

Sob reexced er i r mu i t o a l ém .

Sob rerrolda — precaução , av i so , pessoa
que v ig ia quem vig ia .

Sob rigo sobre i ro .

Socresta sequest ração ,
“

apropr iação de
,

p i lhagem .

encolh id o ,

Saga Corre ia para segu rar o j ugo .

Sal au—canção melancól i ca d e travado
res .

8 0 1 das víboras — prenunc iador de tro
voada .

Sol i den garra d e b ispo .

Sol—e - dó _ mús i ca popu lar
,
pândega

,

fungagá .

Sol fa so l fej o , ruí do , l áb ia .

Som i t icar ia avareza.

Sanga - manga son sa .

Sapetarra sopa grande , algo que a
engrosse .

Sopetear saborear .

Sap itad o adormec id o .

Sop itam ento modorra .

Sapor— modorra
,
qu ie tud e , sonol ênc ia .

Saquear s ocar .

Sorrelfa d iss imul ado , sonso .

Sata caval o ou pare lha da frent e
quando há out ras a puxar o carro .

Sot ranqueiro d iss imu l ado , vel haco ,

açam barcador .

Soub rique t (Fri, ) fal so nome .

Soutachée (Fr . ) bordada .

Sovacado amedrontado ,
mol e .

Sovent re ba ixo ven t re .

Square ( Ing . ) praça .

St ark (Al . ) fort e .

Suá — cos tas
,
dorso , esp i nha dorsal , ba

t i na , cam isol a.

Subitâneo súb i t o .

Sub tegmine (Lat . ) — deba ixo d e te l ha
Suciar — acam aradar sobretudo em pân

degas .

«

Súcí o sóc i o de pândega.

Sucubato demón io de c ert a espéc i e ;
que f i ca por ba ixo .

Sufetas um povo an t igo .

Sufragânea dependen te duma aut or i
dade ec l es iás t i ca .

Sufragante i ns t an te , momen to .

Suffraguet te (Fr . ) sufrag is ta .

Sug ilad o manchado , ofend i do .

Sum p tuária despesa .

Supedâneo supor te d e es tátua , pea
nha .

Superarreitado sob reexc i tado .

Superfatação concepção dum fet o so

bre outro .

Superno super io r .

Sup ino el evado .

Suprem a grat ia regum (Lat . ) a su

prema graça dos re is .

Suputar calcu lar , compu tar .

Sura — suco ext raí da da bai nha da ca
cho de palme i ra .

Surdir surg i r , nasce r , resul tar

Surraipa cam ada dura d e sa ib ro no
subsol o .

Surrão bol sa de co i ro dos pastores ,
fato ve l ho , desmaze lad o .

Suspicácia desconf iança.

Sussurrear—murmurar m uita caute la

sam ente.

Sustância energ ia, v igor.



T abardo capo te curt o .

T abaqueira l en ço gran de .

T ábido podre .

T abões i nsect os que p icam o gado .

T abuam e porção de t ábuas .

T acaniça — l anço do t e lhado que cobre
as cabece i ras .

Tacha mancha , mácu la , boca.

T airocas tamancos .

Tala da fenda , fres ta .

T alagarça — pano raro sob re que se faz
a tapeçar ia .

Tal efe marco geodés ico no al t o dos
mont es

,
p inoco

, telefo .

T aleiga — saco pequeno , es t re i to e com
p rido , ant iga med ida de l íqu idos .

Tal hada , pel a aos poucos .

Tal hado i ro l ugar onde se talha ou
carta a água de rega .

T alisga fenda, gre ta , racha .

Tal udes rampas no val e
, li nha s inuosa

de convergênc ia d e águas .

T am argueiras arbus tos .

Tamari ndo —uma árvore de fru to .

Tam bore te cade i ra rasa .

T am oeiro peça d e couro que segura o
t imão ã canga .

Tampar tapar com tam pa .

T anadaria — cert o cargo desempenhado
por portugueses na Í nd ia .

Tanada t r igue i ro .

T anate iro impostor , men t i roso .

T anchão est aca.

T anganhão homenzarrão , marmanjão .

T angaranhão bisarm a
,
avan tes-ma .

T angaril p i ngen te , sem prés t imo .

Tangos grave tos .

T anguinhos gravetos .

T anheiro an t iga vas i l ha d e made ira
para o sal .

Tapera terreno ermo .

Taqu icardia— excess i va frequênc ia de
pu lsações .

T aram becos t ras tes case i ros .

Taran te l a dança acompanhada de cas
tanholas .

Tarascas mu lheres ve lhas e tantas .

Tarl atana tec id o encorpado e transpa
ren t e para forros .

T aró fr i o , ven t o cortan t e e fr io .

Tarraco baixo .

Tarro — vas o de cort i ça (dos pas t ores )
Tart ana embarca ção turca .

T artaranha medo , medroso ; red e d e
arras ta r pe l o fundo .

T assalhão grande pedaço .

Tate ! caute l a ! S i l ê nc io ! Al to !
T at ibitate tartamudo .

T auxiad o embut i do de ouro e prata.

T avolado— t erre i ro , tapume de tábuas .

Tavolagem casa de j ogo .
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Teca made i ra as iát ica .

Teco d inhe i ro
,
ca ixot e d e made ira

.

T edéus — pl ural de T e D eum .

Tefe—t e fe medo .

T eiga esp éc i e d e ces ta d e j unco
,
al

cofa , «sabem que uma cesta ent ran
cada a mane i ra dos gentios

,
com

prec i ntas de s i l va , se chama ass im
«Geografia Sen t imenta l» .

T eigueiro ces t e i ro .

Te ixo árvore con í fera .

T em porejar nascer ou aparecer ao
mesmo t empo ou em boa al tu ra .

T em ulência embr iagues , i n t ox icaçã o .

T enazado atormen tado , mord i do .

Tendal l ugar em que se t osqu iam ove
l has , t enda , t o l d o da pr ime i ra cober

ta d os nav ios .

Tenesmo puxão repelão .

Tent e hes i tan te
Teoria conj un to , . cortej o , proc i ssão .

T erabint o t ravesso
,
t raqu inas .

Teratol óg i co monst ruoso
,
defe i tuoso .

T erçã febre , mal e i ta .

Terçar c ruzar , at ravessar
,
empunhar .

Tercena doca.

Terc ia t erça ( hora canón ica ) .

Terc iope lo ve lud o d e t rês pê l os .

Tereb i n to l en t i sco .

T errabinto t raqu i nas .

T erreanho o homem de terra (em opo
s i ção ao d o mar ) .

Terso puro , vernácu l o .

Tesão rede de arras to
T esaurizador entesourizador, amealha
dor .

T esa ou te i ro , on dulação de terreno ,

l omba.

T essálico da T essália .

Testada passe io a fren te d e préd io ,

l im i t e , raia .

Testarudo carrancudo , t es tudo .

T esteira t i ra d e co i ro que c inge a
tes ta do caval o ; fren te (do tam anco,

por
Test i f i car ce rt i f icar , demons t rar .

T est ilhas —1 utas . b r igas , a l t e rcações .

Test o r i j o , t enaz .

Testudo t e imoso .

T ete de negre (Fr. ) — cas tanho escuro .

Tet os t etas .

T eúd o que se tem conse rvado .

T eúdo e m anteúdo — man t id o obrigato

riam ente.

T eúrg ico re l at ivo à magia prop ic iado
rã de d iv in dades .

T ige t ronco , hast e , es t i rpe .

T imb re ins ígn ia que marca grau d e
nobreza

,
br io

,
caract erís t i ca .

T ineta propensão .

T intam arreco barul hen to .
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T int inábulos —cam painhas , som seme
lhante ao das campa inhas .

T iorbas espéc i e d e a laúde com mu i tas
cordas .

T ipl e Soprano .

T i re d 'a i l e (Fr . ) — puxão de asa , rap i
dez .

T i rée à quat re ép i ngl es (Fr . ) t i rada
das cane las .

T is i cado tuberculizado , importunado .

T is i car porf iar , importunar .

T isneira t orre i ra do sol.

T it ilações prur i dos , pal p i tações
T iufad os chefes godos d e exérc ito .

T oad ilha can t iga , toada.

Tabagan ( Ing . ) t renó .

Tocaiar - se emboscar—se para matar ou
caçar .

T oeira— som fort e
,
t rovoada , bordão de

v io l a .

T oeza —an t iga med i da d e comprimen t o
de se is pés .

Taica t imão .

T oirigo
— cas ta de uva .

Tol ed o doid ice.

Tomen ta f i bra de l i nho , l anugem .

T onadilhera (E sp . ) can t iga .

Tôn ica no ta mus ical .
T onilho can t i ga , d ito , b oato .

T opadiço —ao d ispor d e .

T ape topo .

Tope te cabeça , trun fa , gaforina, des

caro .

Toral— l ugar ond e os b i chos d o mato
costumam es tercar .

Torça pedra que fecha o r-ectánguo

no al t o da por ta ou janela .

Tarcal — cordão de f i os d e ouro .

Toreutica— arte d e escu lp i r em me tal ,
made i ra ou marf im .

Torm en t i n a t empes tade .

Torna com pensação ,
vol ta

,
nesga de

t erreno .

T orpidade torpeza , baixeza .

Tórp id o entorpec i do .

Torrão t erra , l e iva , humus .

T ort olâo —montão , on da de terreno .

T ortulho certo cogum e l o . pes soa a tar
racada

Tó ruca— não fal tava ma is nad a !
Tosar tosqu iar

,
aparar .

Toscar v er .

T osquenejar cabecear com o sono
, pes

tanejar e turrar com sono esforçan

do—se mu i to por manter os olhos
aber tos .

Touce i ra cepa, reben to de á rvore ;
t rave .

Tança pê l o duro e espe tado .

Toural— s í t io onde os an ima is defecam
e ind icat i vo d e caça .

Tout cou rt (Fr . ) em resumo .

T rabucada ru í do , es trondo .

Trabuco bacamart e .

T rabuzana bebede i ra , t empes tade , sar
rafusca , baru lho , t rabal hos , i ncómodo .

Traça, dar dar exp l i cação .

TRI

Tra
ç
a — t raça do , plan ta ,

id e ia fixa
, ar

d i
Traço da part a l im iar .

Tracta espaço de t erreno .

T rãfega l u fa - l ufa .

Traic i onar at ra içoar .

T ralhetada d e r i sos —gargal hada i n i n
terrup ta .

T ram anhos processos .

T ram b icar maçar .

Tramon tana— rumo , d i recção , lado nor
t e , es t rel a po lar .

T rancafio —as túc ia , corda de do is f ios .

T rancanaz naco , pedaço .

T rancarruas desord e i ro
,
arruace i ro .

T rancelim trancad o de f i os de ouro ,

corrent e d e ou ro de re lóg io .

T ranchão — faca , obj ec to d e tr i nchar .

T rangalhadanças d esengonçado .

T rangolas armações de arame .

Tranga- lo - m ango doença causada por
bruxa .

T rangolhão homem desaj e i tado .

Tranqueira —ombre i ra da por ta , ped ra
al ta

,
es tacada .

T ranquibérnias burlas , vigarices , tra
paças .

Tranque ta —ve la mai or do mas tro da
proa .

Transitivo passage i ro.

Trapa—cova para apanhar feras .

T rapejar bate r con tra o mas tro
ve la) .

Trapiche armazém de guardar géne

ros para embarque .

Trapia t rapos , farrapos , andraj os .

Trapper (Fr . ) Cão d e caça .

Trappeur (Fr. ) caçado r que usa como
armad i l ha a trapola .

Traquej ado persegu ido .

Traquejo mu i ta exper i ênc ia.

T rasfegar transvasar.

Trasgo fan tasma. l ob isomem .

T rastejado mob i l ado .

Travesti ( I t . ) —traj e d e d is farce.

Tredo tra içoe i ro .

T reit oira paus en tre os qua is se move
o e ixo do carro .

T rem elear tartamudear .

T rem enho j e i t o , es forço , processa .

Tram ó—aparado r ou espe l ho col ocado
na parede .

Trem pe t r iângu l o de ferro com t rês
pés para apo iar as pan elas sobre o

fogo .

Trem u l ação t remor .

Trém ulo repe t i ção ráp i da e con t ínua
do mesmo som .

T rena can to plangente.

Triaga mez inha ,
mis te la , rem éd i o con

t ra mordeduras d e serpen tes , co i sa
amarga .

T rifório —gal e r ia es t re i ta sobre os ar
.cos das i grej as ogivais .

T rigonocéfalo
—monst ro fetal d e cabe

ça tr iangu lar .

T rilo gorj e io , amab i l i dade .
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T rincafio manha , j e i to
,

pate i ro .

T rintanário laca i o que s e sen ta ao
lad o d o coche i ro .

Tripa t r ipa , pal e io , leria
,
mu i to que

d izer .

Triques aperal tado , liró .

T rochado de cano reforçado .

T rogalho mulher ord i nár ia
atar .

Trogl od i t a homem das carvernas .

T rolho to rrão ; su l co ou pedaço d e
t erra lavrada

,
bofetada

, eSp iga .

T rom bana — macam búz io , cara de pau

cos am igos .

T rom paço encon t rão , cachação ,
murro .

Tropeço naco duro .

T rop icar t ropeça r a m iúdo .

T rapo uso duma expressão em sen
t id o figurado .

T ropas - galhopos con fusão .

l i nha de sa

peça d e

Úbero t e ta .

Uchas arcas ; cair na ucha : ca i r na es
parrela .

Uenar ia— ca ixa ou co isas guardadas ,
arrecadação .

U ist it is s ímios portugueses .

U jas espéc i e de águ ias .

U m brãculos s í t i os sombr i os .

U m b riano da Úm bria, de S . Franc isco
d e Ass is .

U nhaca am igo ín t imo'.
U n i on - Jack ( Ing . ) bande ira da Grã

- Bretanha .

U nregelm âssige Zeitwõrter (Al . ) — ver
bos i rregu lares .

Vágado vert igen s , desmaio .

Vaganau vagabundagem
,
v i da atribu

lada .

Vágulo vago .

Valde i ra tunan t e , vad io .

Val e palavra d e honra , adeus !
Val e i ro l ame i ro , te rreno re l voso .

Vali se (Fr . ) mala de v iagem .

Valetudinârio en ferm iço .

Vá—que—escape sofr íve l .
Varadoiro l ugar onde se consertam
barcos , onde se reco l hem .

Vareiro homem que recolhe o barco
ao varadouro .

Unser K aise r (Al . ) — o nosso «K aiser»
( imperador ) .

Urban i ta — hab i tan t e da urbe
,

dade .

Um as — barcos d e p i ratas ; éguas ; m u

i b eres d e grandes ancas .

U rca caval o corpu l en to .

U rgueiral
— mato com mu i ta urz e .

Urraca pega ; mulher tag are la ,

U rt i can te p i can t e , que fere , que ir r i ta .

U rt ificação com ichão .

U rubu ave de rap i na .

U st ir suportar.

da c i

Vargem várzea.

Varrão porco .

Varrasco porco reprodu tor , varrão .

Vasa l odaça l .
Vassouruda — magra e a l t a , mu i to me
x i da.

Vascolejar agi tar l íqu ido .

Vas i a v . vaz ia .

Vasquinha — saia an t iga de preguinhas .

Vaterl and (Al . ) pátria .

Vaza- barr i s—pantanas , ru ína , es to i ra
- vergas , gas t ador ( enseada o

'

u en cost a
ond e se dão mu i t os naufrágios ) .

Vazada oca.

VAZ

T roqullha c igano .

Trov isco p lanta arbus t i va que se lan
ça na água para apanhar pe ixe

T ruism os verdades bana is
.

T udesco al emão .

T uta ( ped ra ) ped ra mol e .

Tumba pessoa desas trada
.

Túm id o i nchado
,
proem i nente

.

Tuna vad iagem .

Tup i paí s dos Í nd ios .

T úrbido turvo .

T úrdulos an t igos povos da Pení n
su la.

T urg escer i n tumescer .

Tutano — medu la dos os sos .

Tu t i l imundi t oda a gen te
.

T u t remb l es , carcasse ? (Fr. ) — tu tre
mes , ca rcaça ?
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Vaz ia espaço enrte as cost e las e o
osso i l íaca.

Vel ador pau d e pendurar a cande ia .

Vela - l uz p lanta aromát ica .

Vel e i ro de mo inho de ve l as .

Velário t o ld o .

Vel e id osa com ve l e i dades .

Vel i t e so l dado romano armado ã l i
ge i ra .

Veloso cabe ludo , fe l pudo .

Velut umb ra (Lat . ) como a sombra. .

Vencilho at i l ho vegetal .
Veneras medalhas de
quenas re l íqu ias .

Venéreo s í f i l i s .

Veniaga mercador ia barata vend ida em
machos e burros .

Ventana jane la nas t orres por onde
s e vêem os s i nos .

Ven tana] ven tan ia.

Venula ve ia pequena .

Venustade formosura .

Verças berças , couves .

Verdeal t r igo
,
pero , v inho verde .

Verdegar verdej ar .

Verga pén i s .

Verecund ia vergonha .

Verg issme i nn ich t (Al . ) miosót i s .

Verguio fl ex íve l .

Vermes lacrim ários — i de ias t r i stes que
fazem chorar .

Verm icul ar— seme lhant e a verme
,
pró

prio d e verme .

Verón icas ros t os
,
caras .

Versicol o r de d iversas cores .

Vertalhas o que se en torna .

Vesânias l oucura
,
al i enação.

Vesicatório — subst ânc ia para produz i r
bo lhas .

Vessada t erra lavrada profundamen te ;
sem en te ira de m i lho .

Vessar l avrar profundamen te .

Vezo propensão , háb i to mau .

rome i ros , pe

Xaim el barro te a p i no nos tab iques .

Xarão vern iz da Ch i na .

Xaraco — vent o quent e do desert o ; s i
roca .

Xávega — rede de pesca de pe ixe
m iúdo .

Xeliiidró cade ia , pr i sao .

X i ra, b ona boa paparoca .

Xisgaravis (um x . de sal sa ) — umas fo

lhinhas de sal sa

Xofrango esp éCie de águ ia pequena .

! ie sagte d as L ãm m lein ? (Al . ) — como

d iz ia o cordeirinho ?

! IE

V iát ico—al guma com ida que se l eva
para v iagem ; acompanhamen t o d e
com ida .

Vicieira v íc i o i nvet erado .

Vidam a governador prov isó ri o das
t erras dum b ispado ; ind iv í duo que.
representava o b ispo como senhor tem
para ] .

Vid e i ra (m ascul. ) v i nho .

Vidonho —v i de i ra nova
,
cas ta nova

.

Vid rilhos — ornatos br i l han tes em ves t i
d os d e senhoras .

V iés d i recção Oblí qua .

Vigairada — corr ida dum lado para o
ou t ro , boém ia .

Vil i co — ant igo regedor .

Vi l l e Lum iere (Fr . ) Paris (Cidad e
das Luzes ) .

Víncul os bens i nal i enáve is
,
morgad io .

V i nheta — gravura ou cercadura em l i
vros .

Vir ia — argol a , arco .

Viridente verd ejan te
,
V i çoso .

V i rot e— dardo , se ta , remoque , respos ta
pron ta .

Vis fo rça. v igor .

Viso— cume . oute i ro .

V i tória carro de caval o s .

Vivedoiro — capaz de v iver a i nda vá
r i os anos .

Vivo an imai s domés t i cos .

Vagavante
— vogador da proa das ga

lês .

Volant im andari lho
,
funám bulo ,

trape
z is ta .

Vol ata— sér i e de tons execu tados rap i
damen t e , repen icar de s i nos , gorj e ias .

Valira vol frâmio .

Volteiro — vad i o , sem morada ce rta ,

i nst áve l .
Volup tuário sensua l .
Volu tas — esp ira l d e fumo

,
vo l tas duma

dança .

Vor Taschend i eb en wird gewarn t (Al . )
— cu idado com os carte i r is tas .



Zabaneira — mulhe r mu i to lideira .

Zabulonita — da t r i bo d e Zabu l on , uma
das 1 2 de Israe l .
Zaburros — m i lho grand e e grosso que
as reses comem em verde.

Zam b ra— cambada, d e pernas
peco .

Zam orano — t ec id o grosso d e Zamora .

Zam p arina ( chapéu à ) i nc l inado
frent e e sobre a ore lha d i rei ta .

Zangarelhar
— andar para trás e para

t or tas ,

à

d ian te , não s e t er bem nas pernas ,
d ivagar .

Zango —zângão , rapaz v ivo
,
remex ido ,

bruxo .

Zanguizarra
— ru ído , toque desafinado

de v i o la , lamen tação imper t i nen te , al
tercação.

Zaragatoa p lan ta med ic i nal .
Z arandalhas i ns ign i f icânc ias .

Zaranza atabal hoado , cabeça d e ven to ,
bêbedo .

Zarco—zargo , g áz eo,
zaro lho , azu l

c laro .

Zarelhar—doí dejar, es trebuchar , i n t ro
meter—se , i n t r igar , debater - se

,
dar

vol ta -s .

Zarelho impert i n en te , t ravesso.

Zarga zarolha, desavergonhada .
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Zarguncho azagaia d e ca fres , cacet e .

Zarpar sarpar , enganar , abusar da boa
fé , t i rar , fug i r .

Z arrafancho con fusão , barafun da . sur
r iada .

Zarro desabr i do
,
es tram ontado,

esqu i
s i to

,
ébr i o .

Zef i r t ec i do t ransparen te e l eve .

Zel os c iúmes .

Zelota—pur i tana , ex igen t e , com f i ng i
do zel o .

Z im b ro arbus to .

Zoe i ra zoada, ch iade i ra .

Zo i l o de t ractor , verrinoso, i nvej oso .
mal ed icen te , mal i n t enc i onado .

Zo i na—mulher ma l comportada , bê
beda .

Zoram e cé rame , capa b ranca dos Mou
ros .

Zarato d emen te
,
maluco .

Z orrar ped ra bater , part i r .

Z orreiras ( ove lhas ) ronceiras , moles .

Zote i d io ta . pateta .

Zoupeiro trôpego , gordo , desaj e i tado .

Zouvineira b i s b i l ho t e i ra .

Zum baia sal amal eque .

Zupar marrar , ba ter tosar .

Zurbaranesco de Zurbaran ( p i n tor ) .

Zuzim moeda j uda ica),


